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0 que produz a reacção los governos 
Os attentata mais conhecidos na Ustoria barista 

Mais Ce t r i n t a a n n o s decorr i -
dos s a b r e a i n s t au ração da. Re-
bubl iea , c s seus h o m e n s politicos, 
a s suas f i g u r a s de m a o r rea lce 
dec l a r am a b e r t a m e n t e a fa l lencia 
do novel Tjeglmen. Fqi urna vida 
c u r t a para, u m a d e c r e p i t u d e tão 
r a p i d a . 

A quem cabem as responsabi-
l idades do f r a c a s s o ? 

Po rque razão ao f im de t r i n t a 
a n n o s a juveni l e esperançosa 
repub l i ca die 15 de novembro ®e 
enoont 'ra c o m p l e t a m e n t e esgota-
da, corni os p6s l ia s e p u l t u r a ? 

Quem analyse , a i n d a que s u -
perficialmente ' , a pol i t ica indige-
na , a. pa r t i r da e x t r a clicçÊo de 
P e d r » II, le quem p roceda a 
e t s a ana lyse com abso lu ta im-
parc ia l idade , só chega a u m a 
conclusão: o despres t ig io da •de-
m o c r a c i a bras i le i ra é o b r a un ica 
e exclus iva de seus p ropr ios de-
fensores , aquellies que se int i tu-
lam republ icanos . A notisa r epu -
blica, pcirod fendo a p h r a s e c e l e -
bre de Car los I, pode e x c l a m a r : 
isto é u m a repub l i ca sem repu-
b liça noe! Effeictiva.niente, c pro-
g r a m m a ecoriomico-social- politì-

< co a p r e s e n t a d o como u m a riso-
Titía p romessa &* mul t idões igna-
nas no.;, t empos da p r o p a g a n d a , 
. i o foi execu tado no minin>o, de-
tailhe. Os " m e n e u r s " republ ica-
nos, u m a vez chegados ao po:l?3r. 
c u i d a r a m s i m p l e s m e n t e de en-
che r b e m e depressa os bolso3. 
atiirtando á s o r t igas o,-j pr incipios 
co natitUicio nae s, por tando-se de 
ta l f ó r m a que hoje , no a lvorecer 
des te 1921, a g r a n d e ma io r i a da 
nação reconhece c o m f , symbolo 
do r e g i m e n v i g e n t e — u m a gazúa. 

As classe» medias são profun-
d a m e n t e conservadora: : ; -da mes-
m a f ó r m a a pequena e g r a n d e 
burguez ia c o m b a t e qua lque r pas-
so p a r a a f r en t e . Quanto ás po-
pulações ruiraes, nel las a repu-
bl ica a p e n a s e n c o n t r a u m a sub-
rn í r são pass h a, m a s não u m 
apoio f i r m e e voluntár io . 

Que a t t i t u d e t o m a r i a m Oé es-
t ad i s t a s republ icanos ee ei t ves-
sem a n i m a d o s de u m a vontade 
in te l l igente? o ope ra r i ado con-
tem u m a g r a n d e re se rva de en - r -
gias; elle ê que estava, na tu ra l -
m e n t e indicado p a m const i tuir 
a g r a n d e f o r ç a da republica-
Mas n ã o se fez fcso. N u n c a a.» 
classes o p e r a r i a s f o r a m tão p*r 
seguidas como o estão 3endo pe-
la democrac i a repub l icana . E a 
unica g r a n d s fo rca com que o 
reg imen p u d o r e c o n t a r é lhe 
comple t amen te hostj l , porque 
n e n h u m t r a b a l h a d o r , por mais 
ignor.aníe, al vi d a <,., massacres , 
as pr isões barba.ra.3, as d e p o r t a -
ções s u m m a r ' n s , a sonegação 
des direi tos œ m a i s comesínhof 
e a suppressão de todas as li-
berdades . A re,publica nas su:as 
varia» phase-. por tou-se de tal 
f ó r m a que a Glasse t r a b a l h a d o -
ra, a pa r t e me lho r da nação, 
del la ieetá s e p a r a d a por um pro-
f u n d o abysmc , no f u n d o da quaJ 
h a um oceano de sangue e lagri-. « 
mas . 

A republ ica está. isolada pejos 
r l d a d t o s l ivres e conscientes, 
hos t Bisada, e o lhada com indif-
f e r en t i smo peilo-s a m a n t e s âp 
Verdadeira libeirdade. 

os p ro le tá r ios h o n t e m se con-
t en t a r i am com r e f o r m a s fáceis , 
deram-lhos prisões; ho je desejam 
e l u t a m pela revolução economi 
ca. pela t ransSormaçSo social. 

P o r é m , o® republ icanos , e m -
b o r a isefados dos mul t idões , em 
borra t endo que conta r com o 
odio fe roz de coïegas-ECus-deg-

peitadoii, pode r i am tei' se impos-
to ã cons ideração do palz desde 
que impuEesçem a s1 propr ios 
serias e soverac nonmas admi -
nis trat is as, não cobr i r iam a re-
pub l ica d e l a m a i n f a m a n t e , a r -
f a s t a n d o - a n a s oaudaes de suas 

ambições á s regiõtes do mais pro-
f u n d o deuprezo, da niais comple-
ta r e p u g n a n c i a . Mas não . Uma 
c h u s m a do v ide i r inhos sem p r n -
cipios e Sam convicções, que ain-
dia. n a véspera c h a f u r d a v a nos 
tremedaies do imperio, invadiu 
as inst i tuições, levando-as á ex-
t r e m a detímciralisação. 

o s republ icanos puros fraccio-
n a r a m - d » ; luns recolher-,, m-se ao 
silencio, a b a n d o n a r a m toda a 
ac t iv idade poli t ica e n o j a d o s pelo 
c a m i n h o que i am tomandes as 
coisas; o s ou t ro s corromp'e.ra.m-
se, g r i t a r a m em còro com os vi-
de i r inhos que a v ida são t rès 
dias, e puze ram o thesouro na-
cional a eaque. O r e j i m e n do la-
t rocinio d u r a h a mui to t empo ; 
t.ftm-se fe i to projecções e nego-
c i a t a s escandalosa®, m i s nunca 
a.! parelroei do r eg imen as de 
n u n c i a r a m . 

S ó m e n t e agora,. no to rve iünho 
das X a Kões p a r t i d á r i a s e d a s 
ambições incont idas , ' a lguns re-
publ icanos dieclalram que isto é 
u m reg imen ladravsz , cor rup to , 
despot ico e p r eva r i cado r , onde 
n ã o h a lliberdade, onde não lia 
o u t r a coisa s e n ã o polit ica, poli-
t ica e politica. Pol i t ica tìe vive-
dores, pol i t ica de verbosidades , 
pcüiitica die l a d r õ e s ! 

São os p ropr ios r epub l i canos 
que tocam a f inados . A repub l i 
ca ee tá agon i zan t e e os ma i s 
ap res sados já t r a t a m de a r m a r 
a c a m a r a a r d e n t e . 

P a r a onde v a m o s ? A opinião 
publ ica e itá dividida, em tree 
c o r r e n t e s : conservadores , demo-
c r a t a s e revolucionaríeis avnça-
doa. Com a l iquidação da repu-
blica pulver tear -ee-á a eegunda 
des tas correntes . Quan to á pri-
meira , está. p rocedendo a uma 
revisão de dout r inas , p rocu rando 
a d a p t a l - a s ao m e j n e n t o que pas-
sa, e p reparando-se pa ra as appi ! 
oar no m o m e n t o que se avis inha 

A u l t i m a corrente,, em que ' s -
t amos in tegrados , é a que pos-
sue m a i s robus tez , a que conta 
miais energias . Mas a i n d a não es-
tabeleceu u m a f r e n t e unica, ain-
da n ã o f tomou u m cr i ter io em 
face d a s responsa.b i idades im-
minentes . Ahi resid» o nu=«j 
g r a n d e peiigo. o proí ietar iadt 
con t t i tue um g r a n d e exerci te que 
não t em u m a simu.lU.nea. 
Os conservadores não pasoara de 
u m a dimiiuta gue r r i lha , m a s pro-
cedem, como a c i m a dissemos, a 
u m a revisão d e principios. Isso 
•1 p a r a não u m g r a n d e per igo! 
Es t abe l eçamos u m a un idade dou-
t r inar ia , s aquemos de 1'ções lon-
g ínquas os en.ylnaanentos devidos 
e, a t t e n d e n d o á potencia que re-
presen tamos , t e remos a victoria 
neriegui-ada- A s i tuação da r epu -
blica 6 insus tentável . O choque 
en t re as duas cor rentes ê inevi-
tável. 

Prepa ie ino-ncs , poi®, p a r a a 
of fens iva f inai . Olhae, c amara -
das, que o t e m p o não abunda . 
E ' preciso t r a b a l h a r , t r a b a l h a r 
mui to , t l rabalhar febrilmente. 

o s repub l icanos a p u n h a l a r a m 
a republ ica s o g r a n d e comba te 
ap rox ma-se . Que eíitas paliavra» 
a-sjoon u m toque de a l e r t a nesta 
h o r a r i sonha de emanc ipação so-
cial, tendo o condão de estabele-
cer a un i f i cação consciente e so-
Edar ia do p ro le ta r iado do Bra-
sil! £ 

N I C O L A S 

\mW4i J vv 

O que se julgando :odo poderoso, 
exercia a mais ferèz das lyrannias so" 
bre o povo. 

U m a lista comple ta dos a t t e n -
t a d o s c o m m e t i d o s n a Rueaia dos 
czares pelos revolucionár ios , não 
cabe r i a nes t a s paginas . U m re-
l a to suscinto dos fac tos que p ro-
voca ram esses attentadois, occu-
p a r l a m u i t o s vo lumes ; se r i a u m a 
h i s to r i a t r ag ica d e l a g r i m a s e de 
sangue . 

o s h o m e n s ba rba ros e sangu i -
ná r ios que t y r a n n i s a r a m o povo 
russo por m u i t o s annos e o leva-
r a m a u m desespero t r emendo , 
s u c c u m b i r a m v ic t imas de sua 
p rop r i a o b r a reacc ionar ia . 

o s h o m e n s p e n s a d o r t s e r e -
flectidos que e s tudam a h i s to r ' a 
e della t i r a m os conhec imentos 
proveitosos, c e r t a m e n t e ve rão a 
ana log ia «existente en t re a Rus-
sia czar i s ta e o Brasi l r epub l i -

' • cano, e. como; este segue o ca-
m i n h o que a Russ ia seguiu a té 
cu lmina r a g r a n d e revolução —-
que a l iber tou. 

0 m e s m o dei i r 'o da força , R 
m e s m a cegue i r a mora l e m a t e -
rial n a classe d o m i n a n t e ! 

A m e s m a loucura d» quere r 
f aze r u m a "ques t ão de po l i fe ia" 
o que ë u m a ques t ão h u m a n a ! 

é 
21 T>E F E V E R E I R O DE 1*79 

— O gove rnador pr inc ine Ale-tis 
Kror io tk lne é executado^ em 
K a r k o f f , pelo« revorlucio-norio». 

1 D E D E Z E M B R O D E 1879 
—- H a r m s n t e n t a fazer r r - l t f r r 
t r em i m r v r i a l que se dir igia a 
Moscou levando o czar Alexan-
dne IX. 

17 D E F E V E R E I R O D E ISSO 
— F o r m i d á v e l explosão rrví su-
b t e r r â n e o s do Dalacio impe r i l i . 
M o r r e r a m soldados em g rande 
numero . 

IS D E MARCO D E 1S81 — 
Duas b o m b a s s&o lancada« fio-
rire a c a r r u a g e m de Alexandre 
TI, n a s m a r g i n s do cn'r^il,' de 

ptq Ca tha r ina , causan.ds-Jhe a 
-norte. 

17 D E D E Z E M B R O DR 1883 
— E ' executado >->or >-»v$HiWo-
— ^rio« 0 coro,nel de policia Son-
^elkine. 

13 D E MARÇO D E 1887 — 
• r m a b o m b a de dynamit.? 5 en-
-on tnada na Newsky Mar^pa j a 
"O m o m e n t o em que a famil in 
•^ppri f l l se d l r ig 'a ã ost.-ição de 
T>rrioylfl p a r a t omar o t r e m de 
Gatohina . 

29 D E OUTUBRO D E 188S 
— T e n t a t i v a p a r a fazer s a l t a r 
°m Borsky o1 t r em que t razia a 
".arnflia imper ia l do CaucfiEO. 

27 D E F E V E R E I R O D E 1901 
—- O min i s t ro Bogolou ê execu-
tado! pelos revolucionários . 

A B R I L D E 1902 — At t en ta -
lo, f r u s t a d o , con t ra o genera l 
Trepof f , che fe de polic 'a. 

A B R I L D E 1902 — At ten ta -
do frustrado- con t r a Pabydoms-

.'» AtVOB-MHANO >" • j'^'- UVSim 
RCHiVJO STORICO DELI 
.MOVIMENTO OPERAIO/ 

BRASILIANO 

treu, p r o c u r a d o r do Santo Syno-
do. 

15 DE A B R I L D E 1S02 — Se-
pioguin©, m i n i s t r o do in ter ior , é 
execu tado pe los reval-ucionarios. 

18 D E MAIO D E 1902 — At-
'.entado f r u s t r a d o coí i t ra o gene -
ral W h al, gove rnado r de Vilna. 

11 D E AGOSTO D E 1902 
—- At t en t ado f r u s t r a d o con t r a o 
pr inc ipe Obdensky, governador 
de Kharlcose. 

S E T E M B R O D E 1902 — O 
chefe d a policia de Viladikanka-
e é execu tado pelos revolucio-

nários. 
19 D E MAIO D E 1903 — O 

genera l Bogdanovi tch , governa -
i o r d e Aufa , depois de t e r assa-
ss inado os grevis ta^ de Zla taus t , 
é executado pelog revolucioná-
rios. 

17 D E J U N H O D E 1904 •— O 
general Bobsikpf , gove rnado r ge-
r a l d a F in land ia , é executado 
-.lelos revoCiucic-nar tos. 

17 D E J U L H O D E 1904 — E ' 
•xecutado pelos reTOilucioarios o 
ice-govcirador de EMzabetpol. 

28 D E J U L H O D E 1904 Ple-
'íeue, m i n i s t r o do interosr, é 
executado pelos revolucionários . 

13 D E S E T E M B R O D E 1904 
— O coronel Bykof é executado 

peilcjg revolucionár ios em Olty, 
p rovinc ia de Kar s . 

2 D E J A N E I R O DE 1905 — 
Tfherbatov. , inspec tor de Alfan-
dega. -é executado pelos revolu-
cionarioS. 

5 D E F E V E R E I R O D E 1905 
— O pr inc ipe Andron ikov ê exe-
cu tado em Varsóvia, peílos revo-
luoionar.'los. 

6 D E F E V E R E I R O DE 1905 
— J o m h o n , p r o c u r a d o r do Se-

nado Finliandez, é executado pe-
los revolucionár ios . 

17 DE F E V E R E I R O D E 1905 
—- O g r a n - d u q u e Sbrgiò,, gover-
np.c'or gera l de " Moscou é execu-
tado pelos revolucionár ios . 

7 D E MARCO DE 1905 — O 
pr inc ipe Nakaoh'idz.s, gof /e rnador 
cie Bakaü , ê executado p e l o j re-
volucionários. 

6 D E D E Z E M B R O DE 1905: 
— O genera l S a k a r o f f , an t igo 
minis t ro da g u e r r a , gove rnade r 
ï o r e l de S w a t o f . é executtadij pe-
los revolucionário,-. 

27 D E D E Z E M B R O DE 1905 
- Vo l a sh lnkof , c h e f e da policia 
ecre ta , ê executado pêlos revo-
•icionarios. 

1 D E J A N E I R O D E 1906 — 
O gene ra l Bogdanovi tch , vice1-

overnadOr de Tanibo , é sxecu-
ado pelos revolucionár ios . 

11 D E J A N E I R O D E 1900 
— O genera,! HB'asromirof, p re -

ito de policia do I rkous t , ê 
xecu tado poios revolucionár ios . 

7 D E A B R I L D E 19Ô6 —-Ste-
tzof, tìcrt'eirhador de Tva, ê tóe-

i u tado pelos revolucionár ios . 

1 6 D E MÀIO DE 1906 — O 
g e n e r a l Joo l tansons , gove rnador 
de El izabetgrud, é execu tado pe-
lCis revdlucionaj-i 'as. ; 

6 D E MAIO D E 1906 — O 
genera l Yecl iaovisky, gove rna -
dor de Eka te r inon lav , é executa-
do pelos revolucionár ios . 

8 D E MAIO D E 1906 — F ' 
execu tado pelos revolucionár ios 
o gove rnado r ge-ral, conde I g n a -
t ie f f . 

14 D E MAIO DE 1906 — E ' 
execu tado pelo» revolucionar-los 
o almii-ante Nusnich, gove rnado r 
m i l i t a r de S. Pe.tersb.urgo. 

J U L H O D E 1906 — O a lmi -
r a n t e Chaiuhnine é executado pe-

revo'Judionar bs. 
3 D E ACOSTO D E 19.0C — E ' 

executado pelo,g revoluc ionár ios 
o gove rnado r de Samara . 

22 DE D E Z E M B R O ' D E 1906 
O Commissar io d s policia de 
K o s t r o s n à 0 execu tado pe.'ios re-
vo 'uc! on círios. 

22 D E D E Z E M B R O D E 1906 
—• Igna t l eu , a j u d a n t e de e a m p o 
do gove rnado r ge ra l de Kief e 
executado peflos revolucionários . 

27 D E D E Z E M B R O DE ISO? 
—- O p re fe i to de pK?!licca dè Mos-
cou é execu tado pelos revcluc 'o-
nar'ios. ' 

4 D E J A N E I R O D E 1907 — 
O gene ra l Von-der -Sauni tz , pre-
feito1 de S. e t e r sburgo . é executa-
do pelos: revolucionários . 
10 D E J A N E I R O DE 1907 — E ' 
ex&cutsdo pelos revoluc ionár ios o 
genera l Pavlov , p rocurador ' ge ra l 
dos t ír ibunae m a i t a r e s . " 

JT^sse intiãente agora surgido 
J t que originou a prisão de 

um official da marinha de guer-
ra bem de.nonslra a falsidade 
da moral em que se apoia e de 
que, vive a, jactai-se a^democra-
cia lurgueza. 

Com effeito, prender s.e um 
homem, por poucos dias embora, 
somente por elle haver dito o 
que de outros pensava e colloca-
do assim, a sua qualidade de 
homem acima do attributo de 
automato que lhe é imposto pe-
la disciplina, 6 um acto que 
pode ter as suas razões, mas 
não ser justificado por uma mo-
ral de principios sãos e justi-
ceiros. 

Ilazões. queremos dizer, cau-
sas tiveram-nas os seus auto-
res ao praticai o, sabedores co-
mo são de qm o exescito man-
tem-sr apenas" pria ignòrancia 
dos que o compõem, pelo' amol-
damento e submissão completa 
dcstes,\sem raciocínio nem ana-
lyse, ás ordens que lhes forem 
dadas Sabem dies muito bem 
que cahidii a «disciplina mili-
tar». segundo a qual o soldado 
não ó mais que uma machina 
para executar o que lhe fôr or-
denado pelo official, este para 
ourrprir as ordens do Estado 
Maior, o Estado Maior para 
obedecer an presidente da Repu-
blica — sabem que callida a 
disciplina, militar, dizíamos des 
appareceria logo apôs esta so 
ciedadc que se ampara na for-
ça r< presenta da pela ignòran-
cia. lìti se ria e submissão dos 
milha: es e milhares de desgra-
çados que constituem a maioria 
do exercito — esse instrumento de 
compressão e arrocho nas mãos 
das classes parasitarias. 

Compreiu nde-se perfeitamente, 
vois, o acto agora, praticado pe-
los mniaraes da governança con-
tra o officiti' tão atrevido e in-, 
sensato qua chegou- a ponto de 
criticar a acção de alguns dos 
sais supeì iores, dedicando lhes 
algumas verdades. E' que não 
desejam que elle seja imitado 
na sua. insubordinação. 0 que 
seria drs$a camarilha, santo 
Deus, se os soldados não lhe 
obedecessem cegamente e sem 
vacillar ! Diz ella com os seus 
botões que. «ás vezes um carneiro 
bota um rebanho a perder», 
E, no caso a perda do rebanho 
não lhe agra la pois represen-
taria a privação da vida ociosa 
e farta que á custa dos tra-
balhador Is esfaimados usufruo 
presentemente. — MAX. 

« O apego extremado ao 
nosso idioma é um resaibo 
do reacionarismo >. 

Dez annos levou o seu 
autor a aperfeiçoai a. Fez 
traducções de todas as lín-
guas para o Esperanto e 
reciprocamente com intuito 
de certificar-se se realmen-
te elle seria praticavel. Ver-
teu obras poéticas, litera-

' rias, scientificas, didacticas 
etc., e so depois de com-
provar a sua praticabilidade 
é que elle se dicidiu a fa-
zel-o conhecido de todo o 
mundo. 

Houve em principio du-
vidas sobre a possibilidade 
da intercomprehensão de 
indivíduos cuja formação glo-
tologica se distanciasse, mas 
os doze congressos interna-
cionais de Esperanto, rea-
lisados em varias partes do 
Globo, fizeram dessas du-
vidas ou objecções, taboa 
rasa, patenteando de modo 
irrefragavel a sua viabilidade, 
a siia eficiencia, a sua vic-
toria como lingua auxiliar 
internacional. 

Nesses congressos se en-
tenderam homens de nacio-
nalidades as mais diversas, 
todos práticos. Para isso é 
o Esperanto um como termo 
medio, está como que situ 
ado ao meio de uma colina 
na qual os que estão em 
cima descem e os de baixo 
sobem até que se encon-
tram. 

Serve a todas as nacio-
nalidades e crenças porque 
é neutro e não se corrom 
pe por ser segundo e sem 
excepções: 

A . V A Z 

NO RIO 

As conferencias, do grémio 
Artistico Renovação 

Com o f im de p romove r a ins-
t rucçâo en t r e os t r a b a l h a d o r e s 

:o o povey em geral , o Grémio A. 
Renovação resolveu inic iar ' u m a 
serie de con fe r enc i a s nsti;ucti-
vas q u é se 4,-ealizsatrão quinzenal -
men te . 

A p r i m e i r a e f f ec tuou- se em 5 
de maio , • nai r u a Acre', 19, 
vereah&b sotrfe gèogtraphia 0 
sendo conferencis ta] o prof2. s.or 
R a j a Gabagi ia , do Gym nas io Pe -
dra I I . 

A s e g u n d a fòi . fe i ta pe lo nos-
so c a m a r a d a professor. José Oi-
ticica, que disser.toiu sobre o .the-
m a "Comio o h o m e m chegou a 
f a l a r " . 

A m b a s f o r a m coneorrid'fcsi-
roas, sen.d-o, d u r a n t e o ac to exe-
cu tados pela o r ches t r a do Gré -
mio vár ios h y m n o s proletar io» 
a c o m p a n h a d o s pe.la assis tência . 

No dia 5 do corrente , no Cen-
tro Coiimopollita, teve luga r u m a 
terceira. conferenc ia , v e r s a n d o 
cobre t h ô i t r o , que foi desecvol-
V da. pelo' eminente- ac to r e p r o -

j fessor d r a m á t i c o J o ã o Eai-bo«a, 
I e - que, como as an tenore®, teve 
I a p resenc ia l -a elevado n u m e r o 
j de proletár ios . 

! . Assim se vai r eun inde o ut i l 
a o agradáve l . 

^ J t i J : ' ' M 1 ' ' -
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Ecos & Notas 
ESGARES 
REFORMISTAS 

o compi lador do u l t i m a nu-
m e r o d o o rgão doe graphieos , 
prek*ceupado em l eva r â g a r r a a 
tendência revoluc ionar ia do p ro -
le ta r iado mi l i tan te , foi deaenca-

u m a sen t ença de ca r t a con-
f e r e n c e d e Luiz Pa lmei ra , em 
quie este p rofessor democra ta -ao-
ciaî sus t en ta oracularm-ente que 
" a t r ans fo rmação , do meio mora l 
necess i ta de t empo" ; sen tenc ian-
do a inda, d a s a l t u r a s de s u a ca-
t h e d r a de sociologo expe r imen ta -
do, quis r evo luc ionar iamente seria 
impoesived fazer t a l t r a n s o r m a -
Ção. 

Issa, que não1, passa d e u m lu -
g a r c o m m u n i do r e f o r m i s m o â 
Scheldman, Noske Met ca te rva" , 
mereceu a c u r a d o esforço do re -
dac tor do n . 6 d ' " O Traba lhado r 
G r a p h icp", que, p a r a valor izar a 
sua obra , pospõe a o nome de 
Luiz P a l m e i r a um p a r a ielle de-
cErtvo — "ex- d i r ec to r d ' " A Voz 
do Povo" , do Rio" . 

.Comprehenderam o a lcance da 
coisa? A ,Voz" ê orgão da Fe-
deração* dos T r a b a l h a d o r e s do 
Rio de Janei ro , d e o r ien tação 
syndicailieta - revtolucionaria, por-
tanto, <,<3 o seu d i rec tor ee pro-
nunciou dessa f ó r m a , quer dizer 
que o socia l i smo a g u a d e milícia 
c a m i n h a a passo d e E b e r t 

o compi l ado r do n. 6 do orgão 
dos g raph icos afo! tou-se , p o r é m , 
demais, pois Luiz P a l m e i r a nun-
c a foi d i r ec to r d ' " A Voz d o Po-
vo". 

E , depolB, b a s t a Mutt a 
corri qui ce a c i m a c i t a d a foi d i t a 
em u m a confe renc ia pa t roc inada 
pela t a l CoJiliguçâo SooiM, d« 
t r i s te m e m o r i a . . . 

«M ; I : I . ) U 
A ARGENTINA 
R E B E L D E 

As agenc ia s t e legraphlcae bur -
guezas, n'o a f a n de deso r i en t a r o 
p ro le ta r iado , viciam, t r u n c a m , 
desv i r tuam a s not ic ias sobre t u -
do quan to se passa no meio ope-
rá r io in te rnac iona l . 

Atoida ago ra o u t r o n&o é o pro-
cedimento das emprezas forg tca-
do ras das not ic ias t e l eg raph lcas 
com respe i to á ag i t ação do< ope-
ra r i ado d a Repub l i ca Argen t ina . 

N u m dia a f f i r m a m que a grie-
Ve gera l f ô r a dec la rada , nou t ro 
com a m e s m a seren idade que 
esse mov imen to f r aca s sa r a , pa r a 
depois i n f o r m a r e m que a ag i t a -
ção do p ro le ta r i ado a rgen t ino de-
via t e r m i n a r n a s e g u n d a ou t e r -
ça- fe i ra , de ixando isso perceber 
que io paiz p la t ino foi, de fac to , 
sacudido por u m i m p o r t a n t e mo-
v imento obreiro. 

Noticias de, a l to a l c a n c e social, 
a t i r adas propostt ialmente sem 
des taque por en t re u m a in f in i 
dade de bana.l 'dadee, t ê m a p p a -
recido nas c o l u m n a s dos diár ios 
• r e fo rçando o juízo de que algo 
die serio, de g rave m e s m o deve 
ter-se passado n a Argen t ina . 

Disseram os t o l eg rammae que 
o p a r l a m e n t o po r t enho v o t a r a a 
lei de 8 horas , extensiva e obr i -
ga tór ia p a r a t o d a s ae classes; 
que n u m a con fe r enc i a e n t r e re -
p r e sen t an t e s dos operár ios e d o 
governo ee f a l a r a n a dissolução 
da "L iga Pa t r i ó t i c a " , centro; do 
" f a s c i s m o " a rgen t ino , e, f ina l -
mente , que o pres idente da Re-
publ ica ap re sen tou ao p a r l a m e n -
t o u m iprojecto de led social, no 
qual, em 24 ar t igos, se f azem 
m u l t a s concessões OJOS operár ios . 

Como e x p o n t a n e a m e n t e os go-
ve rnan te s n a d a fazem com o in 
tut to de f avorece r os tr tabalha-
dores, conclu e-se que Os pa r l a -
m e n t a r e s do P r a t a f o r a m cha 
ma.doe â. sua ac t iv idade a d o r i n e . 
cedora em consequiencia d a acção 
da m a s s a pro le ta r ia . 

E m a i s u m a vez a acção d t e -
e tà d a s m a s s a s r ebe l l adas terá. 
dado u m a a p p a r e n c i a de vi tal i-
dade a. «ase t r a m b o l h o social que 
se c h a m a p a r l a m e n t a 

Siffleiur 

A's filhas do povo 

Números atrasados 
Tendo diversos assignan-

tes escripto á nossa admi-
nistração queixando-se da 
falta de recebimento de vá-
rios números d' "A VAN-
GUARDA a todos fizemos 
nova remessa de accordo 
com as indicações de suas 
cartas, promptiticando-nos a 
attender aos pedidos dos 
companheiros a quem o cor-
reio não tenha feito entrega 
da folha com a devida re-
gularidade. 

Grupo Nova -*M2ra 

.Qs companhe i ro» qúé f a z e m 
pa r t e desse, Gr-upo são convida-
dos p a r a u m a r eun ião que t e r á 
lugar -na. r u a Catumby, no pro-
xlroo| idoijiinsoi à s 8 horas d a 
ipA-nhâ, 

Quero dizer d-uas pa l av ra s a 
vós outra», filha® do pov», colilo-
cada» no maia Ín f imo gir&o d a 
escaJa social. Vós, que sustent&es 
o petso ida jo rnada , do frio; e do 
c a l o r : vós, qui» levaes a diuipla 
malldição biblica que t e m ferVlo 
f u n d o a r aça h u m a n a , porque 
en t re dores c ruc ian tes a u g m e n -
taes o genero, servis d e corpo e 
a lma , suaes ent,re mil f a d i g a s por 
um p ã o que n ã o bas t a & vossa 
tome; BÓ vós podeis comprehen-
der-me. Ads 16 annos , joven ope-
r a r i a , tu e r a s sã, for te , a r d e n t e 
na t u a belila Juventude, t u a m e n -
to não es tava a i n d a dominada 
pelo tointo medo do confessiona-
rio e pela exper ienc ia d a dor. 

A inda que nasc ida e m meio d e 
mulambos , a l i m e n t a s em teu 
cerebro u m idea l de fel ic idade 
lue se t r a d u z em t rès (palavras: 
•aude, t rabalho, a m o r . Um bello 
> inte l l igente joven m a n t é m «m 
;eu coração Idênticos ideaes. o s 
lois vcfi ossaciarels, unireis a s 
,-0í\sas ambições e os vossos bra-
:oa, t r aba lhare i s , com a s vossas 
oonomias organizare is voisso n l -
iho de a m o r . Quem ou que coi-
a poderá t u r v a r a l impidez de 

vossa fe l ic idade? 
Acaso não sois laboriosos, eco-

nomico®, saudaveis , amorosos? 
Não tendes ouvido dizer mi lha -
r e s d e vez eia, pe la bocca dos ve-
lhos, q u e u m h o m e m h o n r a d o 
encon t ra s e m p r e quem o a j u d e ? 
Não teríeis lido em todos o s li-
vros, e ourSdo p red ica r n a s igne-
jas, que Deus a j u d a a gen»e ho-
nes ta , que a v i r t ude é s e m p r e 
reooimpensaida, que o pão n u n c a 
f a l t a r á aos que t r a b a l h a m , q,u« 
q u e r e r 6 pqder, e t a n t a s o u t r a s 
semeilhantefi que vos t êm conso-
lado e r edob rado e m vós a po-
tencia da von tade e a f é na fel i-
c idade? Tendes ouvido t u d o ieto, 
oh f i l h a do t raba lho , porém, pou-
cos a n n o s decorr idos e r e p a r a s 
que a v ida não é t ão bella como 
tu a Imag inavas a pr incipio; que 
á« vezes faltajm a s f o r ç a s p a r a o 
t raba lho , e a s o u t r a s f a l t a o pão 
aos que t r a b a l h a m . Vês que o 
dono do c a m p o ou da f ab r i ca 
em quie trabalhai», ou dia. casa 
em que moras , se en r iquece aem 
fazer n a d a e embolsa aquil to 
que produzis tes a cus to de mui-
tos suores e t a n t a s privações. 
observas t a m b é m que a d a m a 
que te regtaitetfa o tostão ao apre -
sen ta r ee-lhe o teu t r aba lho , es-
b a n j a a m&o cheia o dinheiro 
que n a d a l h e cus t a ra ganha r , e m 
sedas far fa i lhantes e sc in t i l lantes 
pedra r i a s , pagando-a s por u m 
preço supe r io r a o seu vailojr; que 
o m e r c a d o r a lugando t e u s braços 
por u m a Irrisão vende e p rodu-
cío do teu t r aba lho , do, t r a b a l h o 
que t e cega. e envelhece, por p re -
ços fabu losos e e n g o r d a á custa 
dos teus sacrifícios, queenr iquece 
emquant,o tu d e f i n h a s n a lent idão 
d a m o r t e c u r v a d a sobre a banca 
die trabailhoi desde o r o m p e r d a 
m a n h ã aité a. n'olite. 

obse rva s qu>© teu mar ido , se 
b e m que voluntar ioso e sagaz, 
cáe enfermio, adoece em conse-
quência de es forços excessivos ou 
que se e n c o n t r e sem t r aba lho , 
que deve suge i ta r - se a diminui-
çâaj no Ballarlo se q u e r con t inua r 
t r aba lhando , porque a compe-
tênc ia criesce e o pequeno indus-
t r ia l ê absorvido pelo g rande , pe-
lo es tac ionamento , por u m a ca-
la ín idade ipubl'fea, por u m a noti-
cia, a l a r m a n t e que para lysa o 
commerc io e d e s a i m a o especula-
idjor. 

Repa ra s , en tão , que a contr i -
buição d e sangue , ca rne e b raços 
que pres tas â, f amí l i a ag rava - se 
e cresce cada dia e que o pae de 
t eus filhos, que u m d ia te o lhava 
com'o a s u a conf iden te e deposi-
t a r i a de toda a s u a alegr ia , te 
considera h o j e o ponto n a t u r a l 
onde d e s a f o g a r suais i ras e m a u s 
humores . I r r i t ada a o pa r delle, 
como elle necessi tada, m e n o s fo r -
t e que elile, d i a e no i te angus t ia -
da pelas necessidades e pelos 
que ixumes da forno dos f i lhinhos, 
deveres' a i n d a s u p p o r t a m , apezar 
d e t u d o leso, os a r r e g a n h o s e as 
maldições, u n i r a s>ua á t u a cruz, 
e BO elle busca no alcool e na 
cojmpanhia de seus amigos uma 
t r egua â s u a tristeza, ao regres-
par a casa p a g a r á s com accresci-
m,os aquefHa t regua , com maiores 
desgraças , com f o m e maife inten-
sa. 

Se' teu m a r i d o t e ma l t r a t a , se 
te baite e t u te que ixas ao juiz, 
estie tie r e s p o n d e r á : " Ide em paz, 
não existem os ext remos legaci-;.". 
Se t e que ixas ao cura , e s t e t e 
r-bjectarà: " E ' teu cat t igo. Tua 
f-»criavid5o ê u m a lei' ide Deus ." 
Se o 'confias a peseoa p ruden t e 
e de conselho, to pe r suad i r á quo 
h a necess idade de Inc l inar a ca-
beça a n t e o fo rça m a i o r » que 
a sobe ran i a do h o m e m n a ía.mi-
lia, é u m a neoeas'daido d a ordem 
e m b o r a provoque a desordem. Se 
choras t u a s maguas, no colo de 
t u a mãe , el la te r e sponde rá cho-
rando : " T a m b é m eu s o f f r i as-
s im." 

Desanimada , vol tas a t u a vista 
í ultima- e spe rança , a teu fi lho, 
que vest is tes com tuas carnas. 
nu t r i s t e s com teu sangue, crias-
fce-o a cus ta de sacrifioios, de 
t r aba lhos insanos, do t eu r epou-
so, :e q u e ' s e r á teu 'orgulho e t eu 
feuetentq. 

Não, infeliz, t a m b é m te enga-
nas. Quando o houveres cr iado 
su f f i c i en temente , o governo to 
t r a n c a r á .para fazel-o ponta l de 
seu dominici e o s u j e i t a r á a f e r -
roa discipl ina a # m p » assegurar -
se con t ra a possibi l idade d a r«-

belllão. Quem n a d a fez por t eu 
filho, t u d o pode sobre eile; tu , 
que tudo f izestes por eiie, ruada 
poderás . Se teu f i lho morre na 
gue r ra , e della s ah i r victorìo,so o 
rei, n ão se t e perm. t türá c h o r a r 
a t u a desg raça ; ser ias u m a " m á 
pa t r i o t a " . Se, ao con t r a r io , o rei 
é d e r r o t a d o e teu f i lho vcíjta s ão 
e salvo a o s t eus braços, t ampou-
co te poderás a le rgar , porque no 
m u n d o h a u m a coisa que s.ts cha-
ma p a t r i a c u j o bem-es ta r é inse-
iparave.1 ao do rei, ao qual deves 
tiudo* a t é o s a n g u e de t eus fli-
I h o s . . . A Pa t r i a ! oomo expl icar-
te, com pa lavras que possas com-
prehender e que a f f e c t e m "a ti- e 
a t eus interesses, o que è estia 
ter r ível pa t r i a que corôa, a r re -
ba ta j ido- te filhos, o ed-fieio 
cruel das t u a s dores? 

P a r a >o rei, a pa t r i a é lo thro-
no, é o poder, é a lista- "civili, é 
o direito de fazer dobrar todo 
aquelle que no reino reteiste aos 
seus interesses reaes. P a r a os go-
vernantes , a pa t r i a é u m a mina 
de ouro*, n a q-ual têm palácios, 
vivem iiem trabailhate, fazem leis 
que g a r a n t e m suais propr iedades 
e seu despotïfëimo: -contra o povo. 

E p a r a ti, m u l h e r do povo, 
que coisa é a p a t r i a ? E ' ò gen-
d a r m e que vem a r r a n c a r - t e o f i-
lho p a r a fazel-o soldado?-'- E ' o 
imposto que a p a g a o fogo de tUa 
cozinha . . . quasi s empre a p a g a -
do? E ' o fiisqal de consumo que 
reg is ta o que levas nos boltos, e 
des t inado a o pão d» t e u s f i lhos? 
São os g raúdos d o n j u a n s que ga-
r an t idos peilo governo perseguem 
tuas f i l has pa r a a t t r ah i l - a s nas 
redesi da seducção? E ' a policia 
que a s conduz á secção especial 
de hygilene? E ' a casa dé leno-
cinlo que a s engole, é a prisão, 
a syphilis., o patíbulo» 6 a lei 
que dá t uas f i lhas em proprieda-
de aoq mar idos e t e decife-ra es-
crava e se rva do h o m e m ? 

Das glor ias des t a patr ia , de 
sua s a legr ias , de seus bens, de 
seus favores, nem sequíér uma 
s o m b r a chega a ti. 
" E p a t r i a non conosce a l t r a que 

[ií c ielo" 

E ' a e t e r n a canção que en tão 
en toa o padre p a r a e n x u g i r tuas 
l agr imas , emquan to n lan tem, 
com o medo do |nferno,f a t u a 
resignação n a t e r ra . 

E n t ã o eompríehenderâsí q,ue, 
p a r a a c a b a r d e u m a vez com tu-

1 do isto, h a sómen te u m riíeio e 
este é a revolução social que 
a b a t a e ex t i rpe t o d a s a s . forças 
malé f i cas que c r iam e syjoKm a 
i n ju süça . T e r eco rda rás - en tão de 
que és t a m b é m u m a intell lgen-
cia, u m a vontade, u m a activida-
de. 

P e n s a r á s que os canhões e f u -
zis são fe i tos e descar regados 
por t eus f i lhos; p e n s a r á s que o 
soldado que serve de pontal ao 
throno, o padire que adu la o po-
deroso e amald içoa o fraco, o 
carcere i ro quie custodia o operá-
rio consciente, o pdlicia, o es-
pigo, o verdugo, a pros t i tu ta , 
toda esta t r is te progenie, culpá-
veis uns, outros infel tzesJ; toda 
ella s a h i d a do ,povo, que tomou 
vida nas t u a s en t ranhas , nasceu 
e n t r e a s tuas dores, m a m o u teu 
sangue, a p p r e n d e u de teus lá-
bios a s primeirasi noções da vida 
e dos er ros de que é o Ins t ru-
m e n t o e a força.. . 

Que fazer entãCj? Vem com 
nós outros, ven\ pelo caminho da 
revoiliução social! 

Vic t ima de todas a s in jus t iças 
do s homenev í n f i m a e u l t ima en-
t re os escravos, cabeça exp iatória 
de todos os pecoados do mundo , 
f i lha do ;povio: o dia em que a 
Justiça chega r a t é a ti, o egoís-
m o humiaino es ta rá dominado e a 
h u m a n i d a d e emanc ipada . 

MARIA MAZZANI 

" 0 Trabalhador Graphico,, 

Commemorando o seu se-
gundo anniveisario a U. T. 
G. distribuiu, no domingo, o 
n. 6 deste orgão, contendo o 
mesmo um artigo passando 
em revista o trabalho associa-
tivo nos dois annos de exis-
tência tran scorri do?, collabo-
ração de propaganda syndical 
e social, e notas informativas. 

Nota-se neste numero d' 
0 Trabalhador ' Graphico o es 
forço d e seu compilador de 
accentuar aqui e ali, em no 
tas e pensamentos, a orienta, 
ção corporativista e reformis-
ta, em contraste com as re-
soluções dos très congressos 
operários realizados no Bra 
sii e com o proprio program-
ma de luta ariti capitalista da 
T'niUo dos Trabalhadores Gra-
phicos. 

Seria deplorável que os 
graphieos envered ssem pela 
-enda da orientação mofen-
ta-archaica, retrogada do re 
formismo «corporativista jus-
tamente quando todo o muudo 
proletario caminha para a es-
quérda, para ó caminho de 
s u a libertação completa do 
f u g ò capitalista. 

Pela divulgação d' "A 
Vanguarda" 

E' preciso augmentar o 
numero de pacoteiro? 

Apesar dos inuumeros obs-
táculos que se têm opposto 
á regular circulação do nosso 
jornal, não nos podemos quei 
xarda sua accpitaçãó no meio 
proletario não só de S. Pau-
lo como de todo o paiz. 

0 numero dos assignantes 
vai augmentando, assim como 
tem crescido o nucleo de mi-
litantes encarregados de re 
ceber pacotes d "A VAN 
G U A R D A " e de distribuil-os 
entre os trabalhadores. 

Entretanto as neccessidades 
da propaganda, cada vez mais 
prementes, exigem que redo 
bremos de esforços no senti-
do de angmentar sensivelmen-
te a tiragem desta folha de 
acção proletaria, fazendo com 
que a sua obra de redempção 
social se estenda a todo o 
paiz, divulgando-o até pelas 
mais pequenas e longínquas 
lo'-alidades. 

Esse trabalho de grande 
alcance será conseguido com 
a actividade de todos os ami 
gòs do jornal, de todos aquel-
les que se interessam pela 
sua obra, conseguindo nopos 
assignantes, fazendo com que 
paguem o mais promptamente 
possível as suas assignaturas 

V E R D A D E S . . . 
VóE fazeis g u e r r a aos ladrões e 

assassinos; m a s que é u m ladrão 
e u m assass ino? 

Direis : indivíduos que querem 
viver sem t r aba lha r , á cus ta da 
sociedade. 

Mas l ançae um olhar sobre a 
vossa sociedade, e reconhecere is 
que nella f o r m i g a m lodrões e as-
sassinos e que, longe de os punir , 
a s vossas leis não são fe i tas senão 
p a r a os proteger . Longe de p u n r 
a preguiça , a p r e s e n t a m como 
ideal e como r ecompensa o: pra-
zer dè n a d a fazer , aos que podem 
chegar , ae ja por que meios fôr, 
a viver bem sem n a d a produzir . 

Vós pun is como l ad rão o /des-
g raçado que, não tendo t r aba lho , 
se a r r i s ca a ir pa r a a cadeia poi-
se a p o d e r a r dum bocado de pão, 
que lhe m a t a a fome; m a s incli-
naes-vos de chapéu rta mão ;d'Bn-
te do a ç a m b a r c a d o r m i l i o n a r i o 
que, a j u d a d o pelos seus capitaes. 
t iver re t i rado do mercado: os ob-
jectos necessários p a r a o consu-
mo d e todos, pa r a depois osi ven-
der com um ganho1 de 50 por 100; 
ireis bem humi ldes e submissos 
espera r pa r a a ' a n t e - c a m a r a do 
f inance i ro que, n u m a operação de 
bolsa, t enha a r r u i n a d o cen tenas 
de famil ias , pa r a enr iquecer coni 
os seus desipojos. 

Vós punis o cr iminoso, que pa-
r a sa t i s fazer o gosto da preguiça 
e ido deboche, es faque ia u m a vi-
c t ima qua lquer ; m a s es ta p regui -
ça, este gosto pelo deboche, quem 
lhos incu lcou? não foi a vossa 
sociedade? Vó s punis os que ope-
r a m em ponto pequeno; m a s sus-
ten taes exercitos, p a r a os enviar 
p a r a longe, opera r em ponto 
g r a n d e cont ra povos incapazea de 
se de fenderem. 

Aos exploradores que m a t a m , 
não um, m a s dez indivíduos, que 
ga s t am gerações in te i ras com o 
t raba lho , cor tami o-lh es no salario, 
que os ence r ra na mais espantosa 
m i s e r a , ah!... p a r a esses reservaes 
tod-ae a s vcgsas sympath ias , sa-
todas a s vossas sympa th ias , sa-
beis pôr,, sendo necessario, todas 
as fo rças da sociedade ao seu ser-
v'.'ço. 

E a lei, de que vós sois Osi gua r -
das ferozeii, q u a n d o ' os explora-
dos^ cansados de sof f re r , l evan tam 
a 'cabeça e r e c l a m a m ma i s pão e 
menos t r aba lho . f.-!.z-se a humi lde 
•serva dos privilegiados, con t ra as 
rec lamações intenipest ivas dos ro . 
tos. 

J E A N G R A V -

tratando de desenvolver a sua 
venda avulsae, principalmen-
te, de augmentar o numero 
de pacoteiros, 

Formem-se grupos de mili-
tantes com o fim de receber 
e distribuir pacotes entre os 
operários da industria e dos 
campos, custeando as despe-
sas por meio de rateios en-
tre os seus componentes ou 
subscripções volutitarias en-
tre os partidarios e sympatlii-
zant.es da causa sustentada 
pelo jornal. 

A«sim benifleiaremos A 
VANGUARDA e o movimen-
to emancipador de que ella 
é baluarte. 

k festa dos graphieos 
Para commemorar o segun-

do anniverssário de sua reor-
ganização, cjue transcorreu 
no dia 25 do mez de maio 
p. p., a União dos Trabalha-
dores ôraphícos realizou no 
dumingo ultimo um vesperal, 
constante de conferencia, re" 
presentação Lheatral, tombola 
e baile. 

Como as anteriores, essa 
festa dos graphieos teve bas-
tante animação. O salão do 
Centro Republicano Portu-
guez encheu se inteiramente, 
sendo o programma satisfa-
toriamente executado. 

Da conferencia encarregou-
se Ambrogio Bliadi que em 
outros tempos foi um dos 
m is esforçados militates da 
classe graphica, de cujo mo-
vimento fez o histórico, a 
partir do anno de 1896. 

Falou depois o camarad < 
Pimenta, consitando a classe 
graphica H orientar a sua 
associação de accordo com a 
orientação consentanea com 
as correntes do movimento 
internacional proletario, ori-
entação essa consubstanciada 
nas resoluções do 3.o Con 
gresso Operário Brasileiro. 

Apos a conferencia foi re 
presentada uma comedia, sa-
guindo se o baile que termi-
nou ás 11 horas da noite. No 
intervallo das danças foi fei-
to o sorteio da tombola. 

Foi urna reunião festiva 
que proporcionou horas de 
alegria á numerosa assistên-
cia que a ella affluiu. 

E' de lamentar, entretanto, 
que tenha sido Ião infeliz a 
escolha da peçó representada 
pois « asamento inesperado» 
é uma velha comedia, cujo 
autor teve a preocup ção ex-
clusiva de fazer rir á custa 
de batidos qui-prócuos e de 
phrases apimentadas absolu-
tamente impróprias para as 
festas operarias, onde mesmo 
rindo, divertindo, se deve 
procurar emprestar um fundo 
moral ás representações de 
nossos grupos, que, sem 
difficuldade, podem conseguir 
trabalhos sociaes dessa indole. 

Os amadores, entretanto, 
trabalharam a contento geral. 

Cada dia 
que passa 

Cada dia que passa .rnsus se 
co r rompe o mundo , disse Maxi-
mo Gorki em u m a das eo-is pa-
ginou cielebres. Apesar d<a con-
t ínuos progressos d a scieneia e 
doa marav i lhosos descobr imen-
tos que se t.?m fei to no u l t imo 
quar te l do «eculo passado e n a 
decorrer deelt-e, a h u m a n i d a d e 
pe rmanece s u j e i t a aos mesmos 
catacly&mas que a hão fei to sof-
'Xrer a t ravez dos t e m p o s e com a 
vida p lena de so f f r imen to e dôr. 

As g u e r r a s con t inuam a des-
encadear-se per iodicamente , não 
j á ent re doisr povos, com a lgu-
m a s cen tenas ou mi lha re s de vi-
c t imas ; de- propcrç&es gigantes-
cas, mons t ruosas , a b r a n g e m con-
, inentes inteiros e causam mi-
lhões de d et 'graças; a s ig re jas e 
rel igiões existem a inda a t o rna r 
quasi inuti l u m n u m e r o inf InitO 
de individu os que s e n ã o fossem 
crente^ era coisas abs t r ac t a s e 
não estivessem dominados pelo 
espiri to da me taphys i ca pode-
r iam, duvidando, pesquizar no 
crampo 'das concret izações e no-
vos vatores, fo rças novas t r aze r 
p a r a se rem jun tos aos que a 
h u m a n i d a d e poeeue; as doenças 
desenvoSveram-se com a e ivl lza-
ção hod ie rna , que, se creoju me-
íhodos de a s combate r , t rouxe 
t a m b é m m o d o s novo3 de se as 
adqu i r i r , que noe, a r r u i n a m o 
corpo e o espir i to; a miser ia , a 
f o m e não de ixaram de i m p e r a r 
e de con t r ibu i r p a r a o depaupe -
r a m e n t o e 'de-generescencia da 
eypecie, o a t r o p h i a m e n t o dos ce-
rebros, ò embot imento da senfí-
bil idade, a corrupção; da morali. 

E. as causas das guerras , das 
yreJigiões, das doenças, d a miser ia 
e da f o m e a inda h o j e sómen te 
por u m n u m e r o ín f imo de ho-
m e n s são combat idas e a tacadas . 

Cada dia que paesa m a i s se 
cp r rompe o mundo . 

MANO R I C O 

Mudança de 
residencias 

Temos recebido diverssos 
exemplares d' «A VANGUAR-
DA» endereçados a assignan-
tes com as seguintes annota-
ções dos carteiros: — "Não 
mora mais na casa indicada", 
"Mudou-se ' . 

Não tendo recebido parti-
cipação alguma de mundan-
ça, fomos forçados a riscar 
os endereços desses assignan-
tes das listas de remessa. 

Para que isso não se repita, 
pedimos aos assignantes que 
mudarem de residencia, avi-
zar-nos immediatamente para 
fazermos as necassarias mu-
dificações nos endereços. 

Festival tíe propaganda 
Promovido pelo Grupo Nova 

Era , real izar-se-á no dia 18 do 
comrente, â s 20 horas , no Salão 
Es t re l la de Ouio, á r u a Mart ini 
Affonsok 62 (Bedemzinho), u m 
bello festival, de p ropaganda cu> 
jo p r o g r a m m a é o: seguinte : 

1.a pa r t e — Conferenciei sobre 
a questão social. 

2.a pa r t e — Baile f a m Jiar. 
3.a pa r t e — Ex t racção de u m a 

tombefla com precioso premio. 
Noe inteneíUÒG d a s cont ra -

danças have rá ke rmesse e leilso 
de ricai3 prendão. 

o producto desta fes ta reve>--
teirá e-rn beneficio do desenvolvi-
mento >da o b r a do Grupo. 

O dia d' ÉÍA Vanguarda" 
Por conveniência de sua 

confecção material, A V A N -
G U A R D A que até aqui ap 
parecia ás quartas-feiras, pas-
sará a publicar-se nas quin-
tas-feiras, sendo nesse mes-
mo dia posta á venda nes-
ta capital, em Santos e Cam-
pinas. 

A espedição que até aqui, 
em virtudo de difticuldades 
imprevistas era feita com 
atraso será feita doravante 
na quarta-feira á noite para 
os assignantes de S. Paulo 
e de fóra. 

completa transformação da sociedade 

actual esperamos a emancipação operaria e a liber-

tação da humanidade; mas cremos que tal transfor-

mação so a revo lução a fará. 

A esperança na revolução tem sido muito 

ridicularizada, como se se tratasse de um novo mes-

sias vindo libertar as gentes. E ' claro quo só os 

homens se podem libertar a si mesmos, e que a 

revolução não é mais do que o conjunto de actos 

individuals e collectivos, explodindo por toda a 

parte contra a autoridade patronal e a autoridade 

legal, de maneira a impedir a existencia do regi-

me capitalista. 

Parece, pois, que aos trabalhadores, isto é, 

áquelles que mais directamente padecem as actuaes 

condições económicas, lhes bastará a sua vonta-

de, para que tal revolução se torne immediatamen-

e possível. 

ff 
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G R E V E 
EM CAMINHO PARA UMA GRANDE 

UNIAO DO PROLETARIADO 
Nota-se en t r a os t r a b a l h a d o r e s 

ex t raord na r i a ac t iv idade tenden-
te a u m a organização solida e 
baseada em novos prinoipios. 
U m a organização effioaz, capaz 
ide e n f r e n t a r com g a l h a r d i a o 
nosso in imigo que. é uno e co-
hcso. 

No sabbado, 21 de maio, o 
Cent ro Cosmopol i ta levou a et-
te ito a n i m a d o por es ta ideia u m a 
grandicjssÊ reun ião p a r a e s tuda r 
o meio ma i s pra t ico e e f f ic ien te 
de reunia- os an t igos componen-
tes des ta c ias te . Os c a m a r a d a s 
que f i ze ram uso da p a l a v r a fo-
r a m u n a n i m e s em a p o i a r a ideia 
da vol ta 6. a n t i g a sède, pois os 
syn,dicatos diss 'dentes ' desperd i -

çam h o j e d inhei ro em a lugue is e 
vivem sem o m e n o r oonfor to ; 
e m q u a n t o o Centro Cosmopol i ta 
com u m a bòa sède p e r m a n e c e 
fechado,, a b a n d o n a d o . 

E ' l ida nessa reun ião u m a mo-
ção asüignada pelo companb iro 
P e r f e c t o Gonzalez que (depois de 
m o s t r a r a s vantag-ens de os ca-
m a r a d a s congrega rem-se em to r -
no de u m só pav i lhão t e r m i n i 
cam esta bel l iss ima m a x i m a : 

"Ac ima de tudo deixe-se f a l a r 
a nossa consciência ." 

P o s t a s e m discussão a s v a n t a -
gens da f u n d a ç ã o de , u m a Fede-
r ação ,de I n d u s t r i a f a l a m favo-
ráveis os segu in tes c a m a r a d a s : 
A. Machado, A. Rodr igues , Mon-
teiro, M. Ribe i ro e mu i to s ou-
t ros que nos f a l h a r a m á m e m o -
r ia . U m c o m p a n h e i r o diz: "o 
Cent ro Cosmopol i ta não foji f u n -
dado p a r a beneficência,, u n a m o -
n o g em to rno do nosso pavi lhão 
d e lu ta , e f o r m e m o s o :erelto 
que h a de e m a n c i p a r oa t r a b a -
lhadores ! 

O c a m a r a d a Sara iva é de ac-
c o r d o que do Rio sàia u m a com-
missão de c a m a r a d a s para. i rem 
a S. P a u l o con fe r enc i a r com os 
c a m a r a d a s a f i m de que a nove! 
F e d e r a ç ã o da Alimentação, com-
pre l ienda em seu seio as orga-
nizações dos E s t a d o s do Rio e 
de 8. Pau lo . 

O camarada . Ei ras , que d r i g a 
ys t raba lhos , ideclara-se sa t i s fe i to 
:om a orientaç&o cordia l iss ima 

adop tada pelos c a m a r a d a s d a s 
iiversat; classes que se f izeram 
e p r e sen ta r e faz ver as v a n t a -

sene <te! f ede ração Al iment íc ia . 
• a î a r a m a i n d a mu i to s compa-
hei ros sendo ás 24 h o r a s e-ncer-

-ados os t r a b a l h o s d e s t a assem-
bleia, que a todos causou bella 
mpressão . 

. R E U N I Ã O DA VANGUARDA 

R E V O n U C I O N A R I A 

Reuni,vos n a sède dos tecelões 
os c a m a r a d a » mi l i tan tes , Ss 7 
ho ra s d a noite, o c a m a r a d a Pas-
303 decJjara a b e r t a a s s s i f l , pe-
dindo aos camajra-das a c c l a m a -
rem trrn c o m p a n h e i r o pa ra dir i-
gir os t r aba lhos . E ' a c c l a m a l o o 
companhe i ro An teno r Nasc imen-
to:, que convida p a r a sec re tá r ios 
03 c a m a r a d a s E rnes to Grav ina 
e J o ã o Esteves . 

P e d e a p a l a v r a o c a m a r a d a 
S Iveira expl icando o ponto «m 
que se e n c o n t r a a organização 
dos t r a b a l h a d o r e s de Varg inha . 
O ccimpanhelro Passos explana 
o me thodo de o rgan ização dos 
I. W, W, da A m e r i c a do Norte, 
m o s t r a n d o aB v a n t a g e n s da 
união d e todos, os t r a b a l h a d o r e s 
em to rno ,de um sõ pavi lhão rie-
voilucionario os c a m a r a d a s Pe -
rea, Cas te l la r , Antenor , Villlar e 
mui tos ou t ros são comple t amen-
te favoráve is a es te methodo, de 
organização. 

Sobre a v a n t a g e m de uma. or-
ganização unica d a s c lasser ope-
rar ias , f a l a r a m a i n d a var e s ca-
m a r a d a s que f o r a m u n - n mes 
em inc i ta r os t r a b a l h a d o r e s a 
u m a organteaç&o consciente e 
sol idar ia . 

E s s a reunião , que resçísreu di-
vulgai- a p r o p a g a n d a naquel le 
sent ido, foi e n c e r r a d a âs 23 ho-
ras. 

DO C O R R E S P O N D E N T E 

União dos Artifices em 
Calçados 

AOS SOCIOS 

Oe c o m p a n h e i r o s associados 
devem ser mais. ass idu u-os á s reu-
n iões convocadas e f r e q u e n t a r 
a sède, onde e n c o n t r a r ã o á sua 
dispofeiçâQ l ivros e josranes em 
todos os M ornas e sobre todos os 
assumpjtos. 

E ' , jpoig, de todo c« provei to 
p a r a cs sooios a f r equênc i a da. 
sède, onde t e r ão occasião de se 
e d u c a r p a r a formar- consciência 
dos seus direi to^ e deveres . 

A S S E M B L E I A GERAL, 
N a p r ó x i m a segunda- fe i ra 1,3 

d o coriiente, á s 19 hora®, no sa-
ilão da F e d e r a ç ã o Hespamhola, â 
r u a do Gazometro , 47, t e rá lugaa-
uma i m p o r t a n t e aí 3 e m b le ia ge ra i 
da clasoe p a r a discut i r a seguin-
t e o rdem do d'ia: 

l .o — Acta da ' a s semble ia an -
te r ior . 

2.o — Rela tor i ' ) dá com missão 
r ev i so ra de contas ; 

3.o — T a x a <í;iá cade rne ta s de 
r econhec imen to aesociativq"; 

4. — At t i t ude a t o m a r p e r a n t e 
os cob rado re s fa l tosos ; 

5.o — Eleição da n o v a com-
•iiste&cí execut iva; 

6.0 — Assumptos vários. 
P a r a t o m a r e m pa r t e neííta aa-

eemble ia são convidados todos os 
ope rá r io s em calçados de a m b o s 
os sexos. -

A sec re ta r i a d is t r ibui rá u m bo-
üetim á alasse co n'ci t an d o-a a 
comparece r a esita aesembl'eia, 
que p r o m e t t e m a r c a r u m aconte-
c imento n a vida da União. 

COMMISSÃO E X E C U T I V A 
Hpije, â s 1!) ho ras , h a r e r á i>eiu-

niSo da commissão execut iva. 
E s p e r a - s e o comparec imen to d e ' 
trdios seus m e m b r o s . — DA 
S E C R E T A R I A . 

Liga dos Manipuladores 
de Pâo 

RESOLUÇÃO D E ASSEMBLEIA 
E m assemble ia g e r a l raal igada 

u l t imamen te , f icou resolvido que 
f m e n s a l i d a d e s d a Liga passem 
a sar cobradala & r azão de 2 $ O O O. 

A S S E M B L E I A G E R A L 
SSo convidados todos os assso-

cJados e os e m p r e g a d o s em pa-
d a r i a s e r i g o r a l p a r a t o m a r e m 
p a r t e na assemble ia gera l que se-
r á real za da domingo, 12 do cor-
rente , fis 5 h o r a s da tarde , na 
sède dos Graphicos , á r u a Maré-
cha l Deodoro", 2, 2.o a n d a r . 

Devendo t r a t a r - s e cie interec-
ses da «lasse e da Li^a, espera-
mos que os c o m p a n h e i r o s não 
f a l t em. 

A P P E L L O 

Os operários da Marcenaria Residencia de 
ciaram se em rnovimento e delie sa h I ram 

victoriosos 

A commissão execut iva appe l l a 
piara o<s pade i ros que não são 
a i n d a assoc iados a que v e n h a m 
inscrever-se como t a e s p a r a que 
a Liga . apo iada pela iuni£o da 
classe, possa t r a b a l h a r no senti-
do de d e f e n d e r os d i re i tos de 
seus componente , s — O SECRE-
T A R I O . 

AVISO 

Avisamos a cl&sise q u e a as-
semblies. convocada p a r a d o m i n -
go p rox imo p a s s a d o não se r e a -
lizou, devido a e s t a r o sa lão oc-
cupiado 'com o fes t iva l rea l izado 
pela União doa T r a b a l h a d o r e s 
Graphicos , f i cando t r ans f e r i da 
p a r a o dia e h o r a a c i m a decla-
rados .— DA S E C R E T A R I A . 

União dos*Trabalhadores 
Graphicos 

A T H E S O U R A R I A 

O thesouro i ro aviaa os aírsocia-
10g de que se e n c o n t r a dia.ria-
nen te , das 19 1|2 em d ian te , nu 
••éde soiciall, p a r a a t t e n d e r aos q je 
rrecteam pagar , ali, a s u a s quo-
'lais. 

A S S E M B L E I A G E R A L 

São convidados todos os a. so 
ados á União dos Trabalha- lo-
s Graph icos p a r a a assembleia 

oral que t e r á luga r hoje , quin-
-feira, â s 19 hevras. 
Devendo t r a t a r - s e ned^ . a ssem-

leia de a s s u m p t o s d e g r a n d e 
iteresse e n t r e os q u a e s f igura 
acção jud ic ia r i a que es tá sendo 
ovida â União por u m indivi-

so ex t r anho â nossa alaste, ' 
e toda a com\ eniencia a presen-
- do m a i o r n u m e r o de co -npa-
' " . i r r t -— A COMMISSÃO E X E -

CUTIVA, 

União dos Alfaiates 

A S S E M B L E I A G E R A L 

Na W-pximSb seguaida- í s l ra , 13 
do cor rente , â s 19 hcjras, h a v e r á 
assiembltsia geral . São convidados 
a tnella t o m a r p a r t e todos os al-
faiate a. 

Serão t r a t a d o s a s s u m p t o s de 
in teresse da C i l l o . 

T H E S O U R A R I A 

A theÍ5ictura,ria appella, pa r a os 
socios a f i m de que p r o c u r e m sa-
t i s fazer o .pagamento de t u a s quo-
tas, visto que a União sô ce po-
derá m a n t e r com as cont r ibu i -
ções m e n s a e s de seus associados. 

E s t e appello! è extensivo a to-
das as (pessoas que t ê m con tas a 
p r e s t a r â t h e s o q r a r i a des ta 
União, — DA S E C R E T A R I A . 

Não podendo os operá r ios que 
t r a b a l h a m nes ta o f f i c ina suppor -
ta r a persegui ição systematica, 
que. lhes movia o m e s t r e geral , 
-Ti'. João P e r n a , e is to (pelo f a c t o 
de conhece rem os seus direitos, 
sex ta- fe i ra passada a b a n d o n a -
am o t r a b a l h o , ie se r e u n i r a m 

na sède social p a r a d iscut i rem a 
e: peito o t o m a r e m a def in i t iva 
•esolução sobre o p roced imen to 

do a l ludido m a s t r e geral . 
In ic iados os t r a b a l h o s da re^i-

n fio ateima, cada u m p o r v.ez, 
''os oíserarios pe r t encen t e s á o-
ricina se m a n i f e s t o u de accordo 
•om o q u e sen t ia , a f f i r m a n d o 
cada um que n a d a ma i s nes ta 
•Kícasião exigia do i ndus t r i a l a 
não ser a demissão do m e s t r e 
2'eral. 

D ian te da a f f i r m a ç ã o u n a n i -
me- de todos os o p e r á r i o s re-uni-
los, os. quaes p a r a me lhor a f f i r -
mação da so l idar iedade en t re to-
dos exis tente em to rno do as-
s u m p t o a ser resolvido, organiza-
r a m u m a l is ta n a qual todos poir 
}eu p ropr io p u n h o a s s igna ram o 
38U n o m e , compromet t endo- í e 
I não t r a b a l h a r sob a s o r d e n s 
do mes t r e J cão . 

T e r m i n a d o erto t r a b a l h o foi 
en tão redigido u m off ic io pa.ra 
~.er enviado ,por medo d e u m a 
commissão aos sriy B lumenchen 
& C., p r ep r i e t a r os da off ic ina , 
contendo o resi i l tado da reunião . 

T e n d o pc-r esse meio os srs. 
industlriaes conhec imen to das re-
soluções dos seus operár ios , m a n -
d a r a m á s ec re t a r i a d a Liga a ' 
resposta . Domingo passado se 
r e u n i r e m n o v a m e n t e os operá r ios 
em greve, para , em f a c e da res-
pos ta dos indus t r i aes a s s e n t a r e m 
o que ju lgassem conveniente . 

Como n ã o satisf izesse aos ope -
-ar ios a r e spos ta dos indus t r te.es, 
por u n a n i m i d a d e os c o m p a n h e i -
ros julgaram-na sem effei to , con-
t i nuando aquel les f i rmes , no que 
a n t e r i o r m e n t e t i n h a m del ibera-
da. 

Essa resolução n o v a m e n t e fo±,. 
levada ao conhec imen to dos in-
dustr iaes , por meio de off icio e 
d a mesma commissão. 

Segunda- íe ra„ ás 4 hop-as d a 
ta rde , reuniram-.se peila teiroeira 
vez os operár ios d a di ta officina* 
•;;u 1 ga.ber da commissão os re-
«ult.adoí d a mis são que l h e foi 
oonfiadia. 

Sendo a commissão p o r t a d o r a 
de novo off ic io dos indus t r iaes , 
dirigido â Liga, foi1 lido o con-
t e ú d o dq mesmo, e posto em dis-
cussão. 

N o v a m e n t e regei tado, e a lem 
disso em diversos pontos , l av ra -
r a m o sleu .protesto, c o n t r a a s 
in tenções ma lévo las d o s indus-
t r i aes em dese j a r a t t r i b u i r aoi se-
cre ta r io d a associação a respon-
sab i l idade dos of f ic ios enviiadet". 
Foi .por Éim a p p r o v a d o o se-
gu in t e 

P R O T E S T O 

Nós, ope rá r ios da o f f i c ina "Re-
sidencia", n ã o podemos deixar 
3e t o m a r publico o nosso p ro-
testo, d ian te d a a m e a ç a dirigida 
i a secre ta r io d a nossa associa-
d o , pe los p rop r i e t á r io s d a q u e l l s 
•asa, po rquan to esse nosso com-
panhe i ro n a d a tem a ver eom 
X nossa greve. O secre ta r io da 
L O. C. C.. obedecendo; apenas 
•os pr inclpioa inherentes.. ao car-
io que occupa, f i rmou o off icio 
-ontendoí a s nossas r ec lamações 
> isso den t ro das a t t r ibu ições 

'tue lhe s ã o impos t a s pelos Es -
t a tu tos da assoriaçSo. 

Assim declara,mos p a r a dis 
nad i r o p ropr ie tá r io d a "Rest-

l e n c i a " da f a l t a de f u n d a m e n t o 
l e que vem resent ída a sua. ac-
-i] sação ao nosso secre tar io . 

ÂS causas do movimento 
Terça - fe i r a , â s 2 h o r a s da t a r -

ie, teve l u g a r ma i s u m a re-união 
'.os operá r ios em greve. 

De accordo com as resoluções 
' a assemble ia an te r io r , foi a 

"omraiSB&o n o m e a d a ao1 eeCripto-
io da o f f i c ina commuinicair m a i s 
ima vez a decisão dos c o m p a -
iheiros reunidos, a í f i r m a n a o nâo 
rr.aJa t r a b a l h a r e m na dita offici-

a n a presença do, mes t r e g::ral 
pais era, elle o unico provoceûor 
?,a a c tua l g reve dec la rada . 

Neeea occasião foi pedida a 
peg-misaão peio indus t r i a l pa re 
assis t i r â s discusseõs que po'vo-n 
t u r a nesse dia houvessem da te: 
a devida execiução. 

Tannando em conslde,"s ç ~.p c 
Eia o o m m i f t ó o a pe rm « ião solici-
t a d a acceitoiu, scient i f!c?ndo ao 
m e s m o t e m p o ao sr . Bluraor. 
•cJien que éjs 2 h o r a s d a tar-.lc te-
r ia l u g a r a di ta r e t i n i ' " . 

A' h o r a ac ima c re fe r ido In-
dustrial deu e n t r a d a n-.v sSXp so-
ciali, onde jâ ee e n c o n t r a v a m di-
versos oiperarios e spe rando os 

deiido-eo â indicação dós compa-
nhe i ros que deviam Úi:;ÍBil-és. 

P res id iu a sessão -o compa-
n h e i r o Lusito,, ao lado de t t e se 
coHocou o de legado ge ra l d a Li-
s a n a off ic ina, ass im como os 
demais de legados das sessões., 

O .companhei ro de legado ex-
poz aos p r e sen t e s o que sentia 
com re lação â prenenç-a do Br. 
B l u m e n c h e n , prqpri ,etário da of-
f ic ina. 

E m seguida pede l icença p a r a 
f a l a r o sr. B lumenchen , que em-
pregou todos os meios p a r a con-
venccr os ope rá r ios em greve de 
que o movimentei por elles de-
c larado e r a dest i tu ído de f u n d a -
mento , mot ivo pelo qua l não pe-
dia ceder a ta l imposição. 

Declarou nessa o,ccasião que 
desde aque l l a ihora todos oe ope-
rá r ios se cons ide rassem dispen-
sados, que elle f echava a fabtri-
ca» 

Ern resu l tado dessas declara-
ções, poude o", èr. B lumenchen 
obter doa opera r 'os , no meio do 
maior en thus iasmo, u m a m a n i -
fes tação u n a n i m e de sol idar ieda-
de en t r e todos, apo iando o gesto 
io qeu chefe , com a dec laração 

de q u e n a d a m a i s t i n h a m a fa -
zer, a n ã o se r r e t i r a r a s siuas 
' e r r a m en tas d a of f ic ina , d a qual 
•ra propr ie tar io . 

Dian te da alt ivez e 'confiden-
cia. dos oiperarios, ' immediata-
men te o sr. B l u m e n c h e n re t i rou 
a pa l av ra de f e c h a r a off ic ina , 
p a r a d i scu t i r m i n u c i o s a m e n t e a 
resolução do p roh lema . 

Prb longou-se por m u i t o tempo, 
expondo aos operá r ios que elle 
como propr ie tá r io t i n h a o deve^ 
de zelar os seus in te resses e cui-
dar da.s responsabi l idades sob a 
s u a -vida -industrial. 

C a d a mm por sua vez, falara-m 
diversod operár ios , r e spondendo 
â m a n i f e s t a ç ã o do seu chefe,, na 
o f f ic ina ; não con t r ad i zemos o sr., 
— disse a l g u é m — n o q u e diz 
respei to ã defesa do® seus in te-
rc-s-.jes: m a s n ã o pe rmi t t imos 
t a m b é m que nos c o n t r a d i g a na 
defesa, dos nossos direi tos. 

Após m u i t o d iscut ida a que» 
tão, sem que resu l tado a lgum 
podes se ser obfído, u m c o m p a -
nhe i ro .pediu a, p a l a v r a e expoz 
t a n t o ao sr . Blu-meno-hen comc 
aps operá r ios em greve a facil i-
d a d e de resolver o p rob lema. 

Po rmenor i zando os mot ivos 
que p rovoca ram a ac tua l greve, 
os quaes e r a m d e m a s i a d o conhe-
cidos, e n t r e a s d u a s par tes , eó 
dois c a m i n h o s pod iam ser segui-
dos; ou a conveniênc ia do sr . 
Blumtspchen, e m acceit&r ou não 
a eyigéhcia dos operár ios , ou es-
t e s l e v a r a e f f e t o a s s u a s a f f i r -
mações , pois e s t á ver i f icado que 
a lmbps a s p a r t e s es tão d i spos tas 
a o f f e r ece r a m a x i m a resis tencia , 
e obter c o m o resu l t ado o t r i u m -
pho despejado. 

T e r m i n a n d o de f a l a r esse com-
panhe i ro , n o v a m e n t e fez uso da 
palavlra o sr. B l u m e n c h e n . e de-
clarou a todos os p re sen te s es tar 
disposto a a cce i t a r , a imposição 
dos operár ios , em vista de t e r e m 
sido posi t ivados c l a r a m e n t e oe 
"actos p a r a resolução d a greve. 

Dec la rando p e r a n t e a assem-
b l e a não m a i s con t inua r na casa 
como m e s t r e ge ra l o sr. J o ã o 
P e r n a pediu p e r m i r t ã o ma i s uma 
vez o sr. B l u m e n c h e n p a r a no 
dia segu in te a commissÊo se di-
rigir ao escr ip tor io da officina' 
â s 8 h o r a s da . m a n h ã , receber 
a i n f i n i t i v a resposta , 

H o n t e m á h o r a m a r c a d a a 
commissão chegou ao r e fe r ido 
r-c-riptdr'to p a r a receber do in-, 
-ustr ial a c o n f i r m a ç ã o do qu f 

-.ciena dissemos. 
Momentos depois c h e g a r a m ne. 

s i d e social os c o m p a n h e i r o s qu»-
-tfÈÍ itituis.m a commissão, onde 
os d e m a i s os e spe ravam pa ra 
• r-.her do occorr ido. 

Seientes do t r i 'umpho m o r a l 
-'.té por meio d a soilidariedade 

n a n i m e ' f o i copqudstado, • no 
•Tirio do ma io r ,enthur8Íasmo se 
Ur ig i ram cada q u a l p a r a as suas 
-sridehcías, dando p o r t e r m i n a d o 
-> mov imen to greviBta. 

intermediário sr. Afrânio de 
Mello Franco, os trabalha-
dores do couvez e do fogo 
voltaram incondicionalmente 
ao trabalho, cabendo, des-
sa forma, a victoria aos ar-
madores proprietários das 
companhias de navegação. 
Tivemos já occasião de mos-
trar aos trabalhadores ma-
rítimos a ineficacia dos in-
termediários políticos em 
questões de ordem essen-
cialmente proletaria. O pro-
letariado marítimo como o 
proletariado terrestre deve 
confiar na acção solida e 
directa de suas forças asso-
ciativas organizadas. Mas 
para que se façam valer ef-
ficientemente essas forças so-
lidarias em movimentos de 
cohesâo de classe, são exi-
gências preliminares e neces-
sárias qualidades seguras de 
organização e orientação. Fi-
cam, pois, os maritimes, 
coni esta experiencia capi-1 

tal e opportunissima, te não 
jconyitos, pelo menos 
j sados da fallencia dos inter-
jmediarios políticos e da ac-
ção misericordiosa e benevo 
la dos governos... 

â greve das oosfuíelras 
em saooos 

No principio da semana 
manifestou-se um movimen-
to grevista das operarias que 
trabalham na costura de sac-
cos em diversos estabeleci-
mentos desta capital. O m o 
vimento generalizou-se, ven-
do-se os patrões na emergi: ti-
d a de attender ás operarias, 
que conseguiram um au-
gmente de 25°ío áobre o sa-
lario de 4$OOO 

E dever de todo o opera 
rio consciente- 1er e divulgai 
a " A VANGUARDA" 

= FELO BRASIL 
l o Bio Grande t Sul 

Ecos do l.o de SVSaio 
em 

Domingo reun i r-F.e-âo n e r a -
mente t edos os operá r ios da alliu-
ì ida o f f i c ina p a r a jus t ificar e 
, 'orr ígir o m a u p roced imen to de 

Iguns aperaa-ic^s d u r a n t e a greve. 

NO RIO 

Â greve dos matitímos 
terminou 

A greve dos marítimos 
terminou sem uma solução 
victoriosa. A o contrario, de-

seus companhe i ro s em luta. 1 pois do fracasso exempla 
Minutos depois s ã o ir,iaia,'ios r . , t

 1 j 

A Unifies. Gea-al d o s T r a b a l h a 
dores de Bagé lançou u m vi-
b r a n t e man i f e s to .ao ope ra r i a . . 
íiaquiejHà c idade r io-grandens- . 
por -occasi?», da commemora , ; , 
do l.o, de maio . 

A q u . o reproduz imos , pôr 
acha,; mos . . que ..vile ay.ntnc.t.isa „s. 

o l ' à e fus ':.: l î î raçSes do opt>- , 
ra r iado oonsetonte. 

Ei l -o : 

TRABALILÍAOORES, "ÛKI-V03Î 

'•ITnidos s e r e ' s for tes . E ' 
o a r g u m e n t o anais ind-estru-
títivei. " 

Após a. g r a n d e evolução hu-
m a n a , iÁàr«úla n a s pag inas da 
hiífcoria. •©. cr-'ã. b ro t eu com a 
a u r o r a do século X V I Ï I , vai f i r -
Tt&x-tiè O psííostat dá, nuer-dade 
dos p a r ! ' » ' ío p ' ane t a , no' desen-
c a d e a r da g r a n d e t o r r e n t e liber-
t a d o r a do século XX. 

Át« en tão , os direitos h u m a -
nos, detuc.;:,:i'd03 • pelos èxploo-ado- .: 
res e suJta.ita.dores' t ia n e f : p t a 
d e m o c r i c i a que domina os povos; 
toi um m y t h o e uma. t ragedia . 

Mas oe m a r t y r e s da l iberdade 
b a n h a n d o a face do p i ane t a cem 
o seu sangue, f i ze ram a luz no 
éerebro obscurec ido dos domina-
los e oboriran: a s poirtas á e m a n -
cipação dCi.i -fí^ji-dvos do capi ta i . 

O vs-lefio c'ocial que i r rompeu 
m ISTI na F r a n ç a , a n n u n c i o u 
•ssa ou- a d.j s angue quando a s 
a l t s e .-..-,SÚ1S.S do governo de 

suão , f l z í r a a i t o m b a r nas m u -
attfcas ' dc-js faléradOíi os athlietas 

! a c a m m u n a f ranceza . As b a l a s 
lue pros t ra r . - jn 'oa heiroes da c -
, 'liisação h£o pori,toa negros nas 
1 ag: ri a s d a hl-?., ria, tragan.3o a 
' i réc t r iz n a m a r c h a q.úê d e v e m 
••'«inr. o,, r-"••(•?! para, a sua c o n -
quis ta -de l iberdade. 

Ë n(•.':•<; epopeia .grandiosa que 
\os le-, isr-i ao terir.o ,da n i c r c h a 
l u e os rhiart.jres ' noa. a p o n t a r a m 

j ieceèeaj fs ' s. urf'iîio d e w u « 
torças 'prOdiictCTOc, r egene ra i 
as e vivas Go l r.niverí-o, p 

iiEm golpe unico' derrocár-se 
verdade i ro in friiigo da hums, 
l a d e que É ó cspi ta l i smo. 

E m b o r a t en tem os o-pp -• 
rea ' reprimiti 'cs s u r t e s der, 
•rramõe i-desí; n3b h a b a r r e i r a ca -
í a s de eonta r a marc i l a na tu ra 
da ci^llizagã-o. 

As a.gitaQÕ,es sociaes fo r am 
m a r c a d a s n a his tor ia .por épo-
cas diete-rminadas em que a h u -
naniv-õ.í.3 ec,Tiquisto,u passo a 
pães» novoo deg-ráus na escada 
do progrossío. 

Chegou o m e m e n t o his tor lco 
i a l i be rdade economica da hu -
n a n i d a d e e n inguém poderá e i i -
t&l-a, 

A Russ ia aoíii os seus tíabio-s 
; eom os ssug barbaro® n u m 
-GïigfraÇGïuWi-'o í indiMincto -efe 
nan,.-aeri, iV:teiIeçtüj.es, e s tudan-
,es, canipOneso-j e soldados abr iu 
X rr a r c h a -tr..upiph«,I. e as, c.utras 
rações vS,o c.^ara 'acom.panhal-a 
nèssa cru.ça.dh, homér i ca p a r a o 
•jommunien-.o iìbert-ario. 

o mœi»'« ê u m \ uicão q u e es. 
triuste. ' , 

ABaanãnha. f r a n ç a , I ta l ia ' 
Por tuga l , ïniîc.terra. , a As';a, a 
Af,rica. o a Oceania., desde o 
or ienté a t ê ó o.caidfentê, .da Gro-

svrãs. -ní> c. o de, : s Oa h e m 
s s' gr ad o. fogo da iibè'r iac'.s. 

È" Vós- o que fazeis,; .6 t i a b a -
ili a doce s . de Bagé,, a n t e e t se ;es-
pecaaeule e m p o l g a n í e ? . . . 

Quereis f e s t e j a r o assass ina to 
cruiei dos he roes que t o m b a r a m 
'veía. nossa llbeii'.dlàide e .que nos 
t e a r agm esse pa t r imon io de ide ias 
pe las q u a e s devemos c o m b a t e r 
sem descanso ? 

O l .o d.e maio m a r c a o; t r igesi-
mo qu'flkto ann iversa r io do mar -
i i jc lc jgüo cios Ë aposte, ïos 'da.-;a 
l iberdade que a sp i r amos , ení's;v-
?ado3 f r i a m e n t e , n u m a t a r d e 4 e 
sriste- c repúsculo , em Chicag'O. 
E s s a da t a d e v e cons t i t u i r p a r a o 
prclíôtariaco 'ma mo t ivo de (pro-
f u n d a tristeza, e d© indomáve l 
1-èvcM.a, m a s n u n c a urn .dia do 
xtta e de prazeres: ! . . . 

N e n h u m h o m e m cc'nsciente dos 
seu.s ideaes, d a s nobres asp i ra - ' 
goes, que .devem a n i m a r cs 
na: tioulia, da. socleda.de opp r imi -
da, pode, s e m c o m m e t e r u: s. 
;i"> Ssnssão s. irs,er.ic.ria idos ms^r-

t j jres da, t r a g e d i a • amer i cana , :1o-
, ' antar a sua. vc2 dia 'sse 
ito s e j a . p a r a n u m v i b r a n t s : b r a -

•3® de ' l ibe rdade , c l a m a r vinsssn-
: ;a , con t r a ' qs assass ines e oppres -

er rs . 

I ÍRIS 

os t r a b a l h o s da eeseto, proce rissimo das bôas intenções do m l a n d í a ao Pampa argentino 

PROVEITOSO T R A B A L H O D E 
ORGANIZAÇÃO — A F E D E -
RAÇÃO O P E R A R I A MINEI-
RA E M ACTIVIDADE — E ' 
P R E C I S O F A Z E R F R E N T E 
A O S I N T R U J Õ E S ULTRA-* 
MONTANOS 

A P e d r a ç ã o operaria Mineira, 
cm s è d e e m Juiz de Fora , c en -
Inua a desenvolver o t r a b a l h o 
e p r o p a g a n d a no seio do opera-

-iadk) daqueále Es tado , p rocurar i -
'.o chamai -o . p a r a io seio d a s or 
'•anizações de riesistencia <- expio-
ação cap i ta l s ta . 

Segundo i n f o r m a " A B a t a l h a " , 
vesper t ino de a c c e n t u a l a t enden-
cia obre i ra que Se publ ica nfiquei-
la cidade, " á F. O. M. es tá t r a -
•tâíido sd-e dar eseougão ab pr i s -
iclpi'oe a p p r o v a d o s pelo 3-o C : 

--òsso Opera-rio Bras i i s i ro ce.-,. 
" sis consen tâneos com s s s " 

dades d a o rgan ização 
ta revelu-c tonaria. 
Folgamoo coin e",ss 
ss é justamt-i . s o 

. sfias onde as r a t a z a n a 
"istias lesta o procur.- n 
a t r a b a l h a d o r e s inc.- ; < ' -
a r a os a n t r o s de emtss*•• 
j que os eac r ipan t e s r o t u l a s , Ss 

• o p e r a r i a s " e que t ê m o seu t'.-'o 
le e m a n a ç õ e s pes t i l en tas em Bei-
lo Horizonte . 

Urge, por isso, f aze r f r e n t e a 
ss®e b a n d o de in t ru jões , encami -
nhando os ' t r aba lhadores de Mi-
jas p a r a a s associações onde se 
rocuira despertar-ilh&3 a cons-

liencia de s eus dírei tce cons.pur-
a d o s pe ia soc iedade (burgueza. 

Se a F. O. M. desenvolver a 
m a ac t iv idade dom a-sse object i-
vo, f a r á obra de ,alto a l cance so-
cial. 

—- A F . O. M. assoc ia indis-
i n t a m e n t e os t r aba lhadores , em 
serai, t endo cónstituidOi e m seu 
seio syndica tes das classes da 
áorisfruoçâo civ 1, dos graphlctoa 
e dos oonductore® de vshiculos , 
tondo f u n d a d o . f i l iaes em S- J<\so 
f epumoceno e P a l m y r a . 

A F. O. M. t em a s u a sède em 
tíz d;e Fó ra , tencionand'o cons-

: tu i r g r u p e s de t r a b a l h a d o r e s 
jas loca l idades onde não se ja 

possível f u n d a r fi l iaes. 

M M 
m 
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j Y o s d o n q i n i o s o a S i g h t Edncação artistica 
O s c o n d u c t o r e s e o s m o t o r n e i r o s e s t ã o s u b m e t t i d o s a 

u m r e g i m e n d e p e r s e g u i ç õ e s 

Escrevem-nos: 
Companheiro redactor.— Saú-

de. — Venho trazer a publico 
as infâmias praticadas pelos em-
pregados graiduados da Light, 
mórmènte o s fiscaes do trafego, 
que não fazem outjra coisa ssnâo 
espezinhar os conductores. 

O façanhudo fiscal almofadi-
nha, o: d-& chapa 28, que está 
fiscali ando a rua Vergueiro, 
•desavergonhado como é e para 
"puxar o sacco" de seus explo-
radores, constantemente obriga 
os motorne.Tofj a parar sous car-
1-03 para as insultai- fornecendo 
depois, ao; escriptoirio da Compa-
nhia notas as mai s injustas e 
mentirosas. Com taies notas o 
f iacaj insolente pretende indis-
por os conductores, complican-
do-os nos escriptorios da Com-
panhia. Esse fiscal de ba'bros 
sentimentos sujeita os conducto-
res e motorn>eir,os a vexames e 

baixezas que me envergonharia de 
enumerar aqui. P-eor do que este 
ha, ainda» o inspector n. 9, que 
para ser agradável aos potenta-
dos da empresa, fornece notas 
falsas dos motorneiros. Ha tem-
pos esse typo; indigno vem ar-
ranjando suspender muitos com-
panheiros seus desaffectos, o que 
tem conseguido. Em dias da se-
mana passada forneceu uma no-
ta menti-osa de um motorneiro 

,da, linha Verefueipo, reíftiltanle 
disso a demissão d» «iludido 
motorneiro. Xão obstante ter 
agido tão canalhescamente, o 
mesmo inspector, na . e,ceasião 
em que a. sua victima recebia as 
contas, sacca de um revolver e 
desfecha-lhe um tiro que ftttin-
giu -no braço. Esse inspector na-
da soffreu e continua ao serviço 
da Companhia, para vergonha 
dos trabalhadores da Lisht. 

A' esses eu direi qu« emquanta 
não nos organizarmos continua-
remos & soffrer desss j e doutras 
peares. Os conductores e matar-

•neiiros da: Light oontLnuarãío a 
ser opprimidos e espezinhados 
até o dia em que attendendo a 

necessidade de se defenderem, 
se organ uarem oomo os dçmais 
trabalhadores, para obter o, res-
peito ã nossa qualidade de ho-
mens e productores. 

Aos meua -companheiros da 
Light eu peço brio e dignidade 
para se libertarem das garras 
daquedles tigre* que .defendem «s 
interesses dadravazes do polvo 
canadense. 

Unamo-nos, pois, camaradas 
temos de coostituir o; nosso syn-
dicate para assim defendermos 
os nossos direitos, «smaffados 
pelos capitalista^ cana.d»tises 
e seus prepostos. 

UM MOTORNEIRO 

A i 
De todas as pestes moraes ne-

nhuma ê, attualmente, mais de-
leteria, mais corrosiva, mais pu-
t re facente que a imprensa pro-
fissional. Ella mente sempre, 
conspurca sempre, infama sem-
pre; abocanha ou alcandora, 
contanto que com isto; ou aquil-
lo lhe advenha DINHEIRO. 

E ' a summula jde todas as 
mais repugnantes manifestações 
da villieza. 

Usa a linguagem e o gesto do 
odio, sem, no entanto, deste sen-
tir • o capitoso afogueamento da 
desforra redimidora do aleive 
soffrido, moral1 ou corporal. In-
censa, sabendo ser o incensado 
um poço de protervias, cadaver 

da virtude, expressão talvez do 
hom!cidio, roubo, intemperança. 

Fica indifferente, quando mes-
mo as almas embotadas no des-
vio da® más acções, «entem ne-
cessidade de expressar «Jguma, 
opinião. Tudo; nella é medido, ê 
calculado, com a sclencda e 
consciência duma alma h e beta-
da de avarento. Sua opinião * 
criada pela conveniência mon*-
tar a. Escrava absoluta da, cobi-
oa, governada pelo mais inde-
cente opportunismo, mesmo 
quando parece ter um gesto de 
des prendimento e aJtivez , é ain-
da o calculo solucionado pe<la 
cobiça e pelo opportunismo que 
lhe dá essas fumaças de hones-
tidade. 

E ' que então ella joga por ca-
rambola. . . Jogar por carambo-
la, eis o "sine qua non" de exis-
tência da imprensa profissional... 

PETRONIO 

A est h etica, em suas différen-
tes ordens, segundo o ensiníx da 
lexi-eologa, 6 a philosophic do 
beate, a crítica do gosto, a thco-
ria- da sensibilidade. E ' a scien-
cia que, truta da be-lïeoa e da 
theoria fundamentai e phi'oso-
piiica da arte. 

os soclologos de mais respon-
sabilidade no movimento intel-
lectual internacional, definiram 
como esthetica á ecienca que 
trata da investigação e determi-
nação dos caracteres do sublime 
e do bello na natureza « na 
arte. 

Nastc caso. affirmamos, sem 
temor, que a educação artistica 
ê de Invenção pra-humana. Re-
clus escrevia a respeito da edu-
cação, que "a escola, verdadeira-
mente livre não pode ter franco 
desenvohimnto mais que na na-
tureza". Dahi que a emerg a/Pro-
ductora no dominio artistico de-
ve concepcionar obras bellas. 
imitando ou excedendo á natu-
reza, tendo em conta que as me-
lhores creações, são as que mos-
t ram um cunho typicamente ori-
ginal. 

A educação artistica, quer se-
ja de ordem pictórica, èscuipto. 
uca, literaría, musical, etc. uro-, 
porciona seus sentimentos de 
belleza por meio da faculde.de 
dos eentidos. Temos, desta for-
ma duas características eape-
ciaes, "sui-g«neris": as que diri-
g-lnd<vse ao apparelho visual 
têm por meio as formas e as 
que se d'rigem ao apparelho au-
ditiva e têm por melo os sons. 
A's primeiras pertencem as ar-
tes do deeenho ou artes plasti-
cai, ou sejam a architect;;ra, a 
esculptura e a pintura; as se, 

gundas são duas: a musica e a 
poesia. "Umas desrenvolvem-se 
no espago), outras no tempo." 

Quando se tem a faculdade de 
se sentir « distinguir o bello, 
chama-se "gosto"; á faculdade 
de produzir denomina-se "ge-
nio". o gosto tem por missão 
sentir e julgar; o genio tem por 
caracter a faculdade de crear. 

Numa revista americana de 
educação sociologica, uma escri-
ptora uruguaya dizia a respeito 
doi homem nas artes: "A natu-
reza humana tem natural pre-
disposição para a contemplação 
do beJllo, do sublime, propensão 
que adquire soberbas proporções 
nos seres que possuem especiaes 
aptidões artísticas; em com pul-
sação acha-se em estado J*udi- | 
mentar nas naturezas inferiores, ; 
tão rudimentar, que ás vezes ; 

permanece eternamente ignora-
da, ou si se manifesta, fazel-o 
vagamente. 

A estes seres despojados em 
absoluto desse lampo de betlleza, 
de ideal, oujo «spirito não «en- 1 

tlâ nera sequer uma rez em «ua ! 
vida o tão profundo como eleva-
do] sentimento do 'immaterial, ' 
que jamais separou um atomo 
do terreno, é nelles precisamente 

que faz nascer essa inspiração, 
que desperta,. que excita essa 
sensibilidade para que gozem 
em m a estadia na temra não só 
dos prazeres meramente mate-

riaes (que são os mais fugazec, 
os menos duradoiros e também 
os mais funestos), senão dessas 
sensações da alma, grandes, in-
cMnmewursveis, tnfinitas, que 
extasiam, que de>itam sem can-
sar, que educam o coração, que 
rem destruir, conservam s.nsi-
veis as puras affeições. " 

Todas estas impressões psy-
chical, eiipiirSuaes, sentimentos 
esthetieos, formamse com os 
agentes exteriores, e depend»'; 
seu maior êxito, sua integrida-
de, da perfeição dos sentidos. 

Os sentidos educados, regular-
mente, perceberão as bejilezas 
naturaes ou artísticas, e terão 
também a faculdade inspiradora 
para conceber obras de vallor. 

A. P. 

P l a t i n a 
A g u a m i n e r a l n s t u r a l - B i c a r b o n a f ^ d a , 

— s o d i c a , r a d i o a c t i v a — 

A V i c h y B r a z i l e i r a 

C o n c e s s i o n á r i o s : 

A. B. GONÇALVES 

C o m p a n h e i r o s f a l l e c i d o s 

V i c t i m a d o p e l a t u b e r c u l o -
s e , f a l l e c e u n o d i a 5 d o c o r -
r e n t e , á s 7 h o r a s d a m a n h ã , 
o c o m p a n h e i r o M a r c o s B a t -
t a n e r o , a n t i g o m i l i t a n t e bas-
t a n t e c o n h e c i d ) e e s t i m a d o 
e n t r e os operários m e t a l l u r -
g i e s e os operários orga-
n i z a d o s e m g e r a l . 

C o n d o l ê n c i a s a s u a f a m i l i a . 
— N o d i a 2 d o c o r r e n t e , 

e m s u a r e s i d e n c i a , n o B e l e m -
z i n h o , f a l l e c e u o c o m p a n h e i -
r o A n g e l i n o V i o l a , l y n o t i -
p i s t a d a c o r p o r a ç ã o d o «Jor-
nal d o C o m m e r c i o » , em cu jo 
s e i o e r a m u i t o e s t i m a d o . 

A o c o m p a n h e i r o G i a c o m o 
V i o l a e s u a f a m i l i a os n o s -
s o s p e s â m e s . 

RUA LIBERO BADftHO', I6-I6-A - $• PAULO 

o I e s t i a s e s t o m a g o 
Peso no estomago depois das 

azia, ancia, mau-estar; mau-hali 
ptomas de que a digestão está 
esse mal usando o VANADIGIJ, 
não só corrige a fraqueza Co 
o organismo fraco. O VANADIOIj 
psina, juntamente com outros 
mago e para fortificar o crganis 
tite e facilita a digestão. 

DR. 
Especialista 

E ' ENCONTRADO NAS 

refeições, dores no estomago, 
to, dores de cabeça, são os tym-
perturbada, e é preciso corrigir 

o melhor ton co digestivo., que 
estomago como também fortifica 

é preparado em elixir de pe-
ing-redientes proprios para o esto-
mo enfraquecido. Excita o appe-

VIEIRA COUTO 
em moléstias do ef.tomago 
BOAS PHAMACIAS 

H " A I n t e r n a c i o n a l " 

" j f i plebe" 
P e r i o d i c o l i b e r t a r i o 

Continúa a publi-
car-se semanal-

mente, aos h abita-
do 

E í l c a r r e g a - s e d e f o r n e c e r p e s s o a l c o m -

p e t e n t e p a r a s e r v i ç o d e b a n q u e t e s , 

b a p t i s a d o s , c a s a m e n t o s , p i c - n i c s , e t c . , 

— p a r a e s t a c i d a d e ou i n t e r i o r — 

A t t e n d e a c h a m a d o s p e l o t e l e p h o n e C e n t r a l 4 .T27 
ou e m sua® s è d e s o c i a l , á r u a 15 d e N o v e m b r o 

5 ? , 2 . o a n d a r . - . - — C a i x a p o s t a l , 1 9 3 0 

H 
M 

n 

Assignaturas: ANNO, 10$000 
SEMESTRE. 6%000. 

PACOTES DE IS EXEMPLA-
RES, i$ooo. 

Endereço : Caixa postal, 195— | 
Redacção, rua Barão de Parana-
piacaba, 4, sala n 10— S. Paulo 

Não façam nuas o mpras sent pr n. « ro verifi 
careni os nossos preços. 

C A S A H E N R I Q U E 
MAIOE E MAIS B A R A T E L A FABRIC A DE JOIAS 

Rua 15 de Novembro n. 18 
f-; 

• 3E3EESHS 

Fabrisa de Brinquedos BRASIL 
de F M M N I & COMF. 

Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfoiçoaáoi 
brinquedos, am tudo semelhantes aos importados da All«-
manha e outros paizes europeus. 

ES í'Kf T. 1 h 1 ». 1ÓE ESI VA VA i LIXH O S 

' avenida Rangel Pestana, 317 

o 

S. PAULO 

\ .1 • -.'<• 

F A B R I C A D E A R T E F A C T O S D E M E T A L 

N ici'..-: "geri, galvanismo. Fabrica qualquer lustre, arandeiias. ffraiei» 
para cinema ou banco, armaçòas para vitrine, jarras para 

flores, jardineiras cache-pots. assseareiros, bandejas, serviços para 
caffi cafeteiras porta-copos-, les amparia em alte relevo e to-

dos os pertenees. 

F u n d © - « o q u a l q u e r m e t a l — S e c ç ã o 
d e b i j j o u t e r i a e G r a v a d u r a s 

M A N U E L Q U E S A D A 

JDseriptorio e fabrica: 

R U A D O R I A C H U E L O N . 1 2 7 

T e l e p h f ie : C e n t r a ! 3 I 4 4 - R I 0 DE J A N E I R O 

E S C O L A N O V A 

Àmtorizada pela Directoria Geral k 
ce Susino 

Director: .Tomo Penteado jjl 
AULAS DIVRJNAS E NOCTURNAS 0 

PARA M E N O R E S E A D U L T O S PI ; 
DE AMBOS OS SEXOS 

Basina se escrever á nanchina, o 
cem es dez dedos, sem olhar 
para o teclado e em pouco tem-
po, applicando o alumno em 

exercido de correspondência 
commercial. 

Mensalidade 10$, adeantadamen-
te, com direito o uma hora 

de aala todos os «Lias, 
menos aos sabbados. 
FZE-SE COPIAS Aventei* Celso Garda, 262 S. PAULO 

Café S. PAULO L a r g o l a S é , 3 

Telephones Central: 9842 e 1101 
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T r a b a l h o s C o m m e r c i a e s 

Carimbos : 
uàsta.issiBM26î«3aaiii 

Borracha 
Revistas, Aval? íos, ek 

T Y P O G R A P H I Â :: :: 
E N C A D E R N Í . Ç Ã O : : :: 
P A U T A Ç Ã O : : s :: 

mrir>î ««?? w-vf ?? « wfmww 

R. C i â ü d i n o P i n t i , 19-A 

T e l . B r a z , 784 

s . P A U L O 

DiOiC 

Srande Fabrica de Venezianas 

Transparentes e Biombos 

GRANDE PREMIO NA EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL DE 1908 

Alta novidade em venezianas de 
correntes, proprias para varandas 
de jar,31ns e casse de famílias. Es-
pecialidade em biombo* para di-

is8ea. de eaterlnhas. Concerta-ss 
oda e qualquer veneziana. etc. 

Veneziana da dastro transparente 
pára qualquer ruedida Fabrioa-se 
[>ur eno'immenda, além dos ditos 
artigoí. toldos para clarabóia,^. 
eerUaast i* Unho. Store, etc. As 
(jhopsimen das do interior devem 
sei faitae por cartas ou vaies pos-
ta es. Preços razoaveis. 

Domingos Fruités 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Jane iro 

s 
ZXOKZ 

R a y m ü n d o R e i s 
C1RRUGIÃO - DENIS TA 

y Rua S. Bento, 27 - S. Paulo 
S 

a ï o i c 

ABERTO A NOITE INTEIRA g 
E 

Bebidas de la, qua- 4 T | Unica casa no gene- g 
M U I I V ro que conserva 

, i l u p U ù 

Udade, chocolates, 

mingaup, etc. os preços primitivos 

3 B S I 3 E C 3 E 

C O A L H O B U F F A L O 

Aconselhamos aos senhores fa-rial, feito peles sieves processor. 
brieantes de queijo a fazerem' a ° e m o u t r a u m a eolher de coa-

. , . lhe Estrella, que é c mais antico segxi nte experiencia^ 
B ex; sr.te no lnc-cado, .0, 0 nue 
Era duas latas ponham igualcca 'r ' lar mais í presi a, o ! u- « 

f-rintidí.cie do mesmo leite, umaproduzir melhor massa, de queijo 
colljer de coalho Buffalo, nacio-deve ser o 'preferido. 

O C o a l h o B u î î a l o c u s t a m e n o s d o q u e q u a l q u e r o u t r o 

A v e n d a e m t o d a s ' a s c a s a s d e p r i m e i r a ordem 

Propriedade de: 

M I G U E L M U N O Z :: 

:: Bilhares e bebidas :: 

Rua Carneiro Leão, 37 - B. 

Dr. Desiderio Stapler 
Cirurgião - Cheto d.i Bonef ic»nci» P»rtE£ueza 

Operaçêes 
Moléstias de Senhoras 

Consultas ia 1 is 3 fcsr» 
tina Barão ite Itapetininya, 4 

Suo I'milo 

TELEPHONE: CTOADR 3907 

ŝMTILCEHT. 1352 'É 
. HÍL ̂fófKiX 

em sorvetes e refrescos 
ï ï B e b i d a s e m g e r a l B B 
I " I L u n c h s v a r i a d o s : : > I 

txx 

Premiada fabrica a 
vapor de cadeiras 

ï , , 
Torneara e .Marcenaria. — Fu-

zem-se mo\ eis de qualquer estylo. 
— Solidez e eiegai«:ia. 

Telephone, 5 4 — Caixa, - à 
RUA IDO BOSQUE, 12 e 14 
JUNDIA HT 

E s t ; de S. Pauto 

O unico processo iníutiiyel na 
«pcisneçAo da» « U f i » . » :vpiuili, pe-
la maioria dos fazend, ii <>• e dáh 
Clamaras Miinicipaes d-ste iSsiado 
está provado que é a M A it A VI -
LHA PAULISTA e <> formicida 
moderno TROCISCOS COXCÉJ-
ÇÃO. Se já. conhece f;uja st-u pe-
dido desde já, e se i ão peça i-.for-
mações ara REI- RESENTA N'TEB 
GBRAES aeste Estado: "EVapresá 
Commercial" A ECLECTICA, ru i 
João Briccola, 12 pPraç;a Aiituiiio 
Pradò) 1.° andar. Caixa P"=tal, 
539 —- S. Paulo, e á mesma Ebi-

ã a n n i d a Rio Bran-
i î ï ; 21® andar. 


